
— 

£ MAIS AOTIVA ' 

COPO DE QUINA. 
ilteravois, do tamanho 

endurecem como a i 
ma is facilmente que 

anas contra constifa-
1 c «oralmente rontra 
niiuiifcslaiii ao começo 

EnxaquBoat, moral• 
Ittenles <• palustris, 
nergia i h.iumathmo, 

rins ti i h iuanos 
uncnto. 

arrecada Cápsula (muro] 

enne a lidas ia Ph. 

t e t i a r 

o l f c 

• v a - V « r l ( 

2 de j ane i ro do 1 » ) ! 

de Jane i ro , uo d l » 

k 

it xilm >7ir» 

Fort) n ! :ei«trl>, c > a 
enientea d« b i l i l i v j t i . . 
ara Nova Y j r i , « ! » • • 

itai a s p i r a r : ! c i C . n -

í - C l S m l l 

\ o v e n b r * 2 1 1 

i d t M i F j * . 5 8 

m Beso l l scha f t 

[hurt/o, 
:ii r Li.ih ia 

e fevereiro 190.'» 
L A S , ti de feverelr» 

i b u ^ g o 

Il7.l l t l TI - n i l l f .11-
pa>ia ; : ; .-) i l i t i J U i 

o» ? » l H l d i U I i l ( U 
a l a . 

o o u l is •» p i r í i -
iii s i a . 

i i s i j ô a , i w o o o 

l i lt ia-

Ã 
i < * - S « Pm u l s 

ls di- Medeiros >V ( ; . ; 
lan le iga , a Augus to 
, i ' i 1,2 bnr.s. pregos 
eirn de Sousa; Jkl, 3 
i A. S. da Cosia S a l ? 
i rs . déc imos vl l l l io , aai 
s, 177 vo lumes diver— 
e i thaup l A <:.; MDir, 
i t a o mesmo . 

f u m o em corda , l ! i 
d i tas b anha , a Joa-

a. 

de p i n ho ; SM, 2S 
pa ra vassouras, a 

il A C : CA I ' , SOO 

is para ca ixas , h Z , 

apo r • n r i e u -

no.slra-, a I Posadas 
í cxs. azeite, 1 i d e m 
ncoso I nn . l o , ASC, 2.'» 
A. Sara iva A C . ; M 
inho , a Mar iano Majo; 
IS , Ittt liars. v inho , 2 
cs. amêndoas , 1 cx . 
rersos, I S, iül l iarris 
cite, I cx. l ivros, i 
es tampas , a o r dem : 

. ID Imrs. v l l l l io, I ex . 

Soare-: V i i l l , 2 cxs. 
ixe, 2 cxs. p imentAo. 
cxs ' in l io , a V.Gner-
azei tonas, 10 l iarris 
nassa l oma le , 4 cxs. 
irrls com v inho , I » 
s, a II iv m u n d o Diez; 

uvsi-, a l l nyn iuh i l o 
x s. pitss .s, a Guerra 
10 cxs, v i nho , a l'e-
•V C. ; \s, 23 fardos 
dem 

no Mi, i limi. 

s m i l h o , a I.. John — 
1 saccas Irl i io, a I.r-
I, IHOO tardos alfaia, 
I I . 2 u í s -arco . I n . 
a o r dem . 

il Ganii i , entrado 

le Jane i ro . 
arcos ca f , a I tap ln I 

tos, a 1! I! Cai'•»• 

I llaiiiiu, en t rado ent 

gre. 
s. I ian l ia , a Rodolpl i» 
10 sacro- arro/ . a l.eal 
l l los fava. -i A » l u " -
I d i tos an i l h a , a st-

100 d i l . s lava, a J . 
:C, So ditos; I ' rança, 
rie, a França Ribeiro; 
as, a A r a ú j o I • • 
Iverso, a Anna \ra"-

s lava , a Rodolpho 
rsas. 3;tü cxs. banha . 
Tardo caronas , a Pa-
di tos bagre, a 1 » • 

.etrelro, 8 cx s . ta inha, 
JDC , 30 di tas Iianlia, 
r C . ; I^treiro, 30 -ac-
Motira; DA , l oOd l los 
l a A C . ; S S , Í M fardos 
ousa: t íC. } " sarros 
Cart ione; P , 72 ditos 
F i lho ; MI .F, i cxs. 

imazonas A F re i r e , 
a r ln l i a . a A r . i i j o ra-
100 d i los arro/ , » » 
ig l ls i í iart ione, i 

10 cxs. I ianlia. » 
lettreiro :Mi|i ! ' » » • 
r roz , *íO CXS. l a n h » , 
Ins; JJF. I « » 
banha , a J. J . F l-
ttreiro, 10 d i tas , a 
ps, j s i i l iar« r a r-
, a 'A C . ; S S « 0 | 2 l i ad-
os f a r i nha . » S o u i » 

I Ü P ^ ^ ^ P " I I- ^ — — 

0 C 0MMERCIO DE S AO PAULO 
A H H O J U I 

a m n v A i r n a * I 

A n n o 3 0 $ 0 0 0 — S e m e s t r e I 6 $ 0 0 0 

Z l a t r a n g e i r o r E s t a d o s d o N o r t e 6 0 9 0 0 0 

SAO PAULO—Quarta-feira, 14 de dezembro do 1ÍJ0Í 
C C T X R S O T T P A S O E I M P R E S S O B K K A C H I W A . S R O T A . T I T A . 8 D E M A . t t t . f 3 1 t 

i i ouifptatnrns tomecam em q*%lq%tr dia » terminam em fim de i»n\t oi <Itsenirt 

r k d í c o í o K orrieiHii 

RUA n n S. TiRNTO, 3>-n 

T e l e p h o a 3 , a . 0 2 ) 

E s t a d o d e s i t i o 

f r u s t r a d o 

Assoallia-sc, com visos do vor-

dailc, quo o estado do sitio de. 

cietado vai ser prorogado até o 

dia em que se devem npa 

gar ns luzes do Congresso. 

O governo, natural ó que não 

esteja satisfeito, porque não lo-

grou o seu intento de agarrar 

ás mãos os representantes que 

«ccusani de chefes da conspira. 

1'ão abortada, salvo u ingenui-

dade do sr. L a u r o S o u r k aeu. 

dindo á int imarão do quartel 

general para apresentar-se, sob 

pena de deserção, fazendo-se 

acompanhar por cavallaria cm 

balada pelas ruas mais publi-

cas desta capital e prestaiulo-sc 

ao inquérito irrito, nullo e abu-

sivo do intruso chefe de poli. 

cia, a quem se queixou do pro. 

endimento a quo espontanea-

mente se quiz sujeitar. 

O traço ficará como feição ty-

pica da actualidade. 

Um senador da Republica, no 

exercício de suas funcç"ios c 

com o Senado a 

do a compari 

general em dia e 

dos,sot> pena de 

se estivesse em 

do exercito e não distraindo cm 

funeções legislativas t 

O senador, que ae pÇe como 

chefe de i-efaaUtikraoirtra o go-

verno, em x-cz de ir occupar 

sua cadeira no Senado c dalli 

fulminar tão descommunal e 

inqualificável arbítrio, não quiz 

passar por desertor, compare-

ceu á intimarão c, perante o 

chefe de policia, que o inquire 

com a maior incompetência que 

o sol já cobriu no planeta, presta-

se ao depoimento e exhala quei-

xas como qualquer malfeitor ! 

Que homens e que situação ! 

Como são brancos, compre-

henderão, afinal, á sua custa que 

unia tal situação, dilficil de 

qualificar, não serve a n inguém 

nem a ellea próprios, nem á 

iidcpendencia o dignidade do 

eorpo legislativo, nem ao exer-

cito o ao páiz. 

O governo quer apanhar :ís 

mãos o outro deputado militar, 

que fez bem não acudindo ao 

chamado, e o intemerato rio-

grandense, que, não sendo mi-

litar, mas militante por devo-

ção, só aguarda naturalmente 

opportunidade para vir defen-

der-se, ou para accusar. 

Está subentendido que, na pro-

rogação annunciada, se corrigirá 

o erro palmar do primeiro de-

creto do sitio auetorisando o 

processo c prisão dos repre-

sentantes, o que mais accentua-

rã a notória, se bem que vo-

juntaria, illcgalidade da prisão 

do senador f . A r n o Souisk . 
O estado de sitio decretado 

si*, servia até agora para o que 

não era necessário, nem mil , pa-

ra a prisão da raia meúda com 

contas a ajustar cora a policia. 

Esta tem-se desforrado, pren-

dendo, desterrando e degredan-

do a valer ; mas parece que 

ainda lhe restam muitos caina-

i-r.ow a pescar nas innlluiu. 

Em lodo o caso, o chefe de 

policia, atarefado, corno tem es-

tado, com a faina, não teve la-

zer para lançar o seu relatorio 

sobre os acontecimentos, quo é 

esperado com a aneiedade do 

parto da montanha. Carecerá 

do remanso do estado de sitio 

para consuinmar a gestação c 

dal-o á luz. 

Os amigos do governo dizem 

que o prodígio dos relatorios 

lançará sobre homens o cousas 

clarões inesperados o mais vi-

vazes, do quo ub liolophotes do 

Deodnro. u a e m b o s c a d o d a 

rola Militar do .í!n 14 do 

v e n t u r a 

Tambeui o esporo, e com a 

minha penna aparada, para ren-

der-lhe o incenso da minha 

admiração. 

Rio, 12—1*2—904. 
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x i a T E J n i o a 

n i t i , n 
<» sr. Seal ira, m i n i d r o d a Jus t iça , e 

o marechal Ar^ollo, m in i s t ro da f.uer-
ra, roRfereneiarani com o sr. I todr i-
ifiies Alves, a respeito da prorogaçl lo 
do e-tado de sillo. 

— O sr. I tocha Moreira, escr ivão da 
eollertoria de ü i o C la ro , olde\e licen-
ça por noventa dias. 

I l l l l , 13 

l» dc. A l buque rque l . lns , a i n da ho-

je, conferenclon c om o rein is lro da 

Fazenda , dr . I .eopoldo H i l h V s , so f re 

a ip iest lo da SoroCahana. 

O dr . A l h uqae r que l . lns permane-

cerá a lguns d ias ma is nesta cap i ta l , 

af im de u l t i m a r r o m o f ove rno o af-

«Ardo sobre a arqiiisi\;So daipiel l í . es-

M d a . 

I t IO , C! 

Foi preso hoje o sr. Fell-herlo Paes 
l .enu' , a lmoxa r l f e da j u n t a de pro-
p h j l a x l a Contra a felue nniarel la , o 
i inal deu , c m tempos, u m desfalque 
(Ift 20ll;0(j0j. 

— P a r a o car«o do d l rcr tor d a Ite-
pn. t lç . lo dos Correios, q ue estava va-
Ko, foi n omeado o vlce-dlrcclor Mi-
r a n d a Horta; para o de vice-direclor, 
0 con tador I tonlfaclo Faria [tocha; 
pnra o de contador , o a j udan te Aze-
redo Cout ln l io ; para o de a j udan t e , o 
I o of l lc ial Jor«c l l r o w n . 

i t ro , i . i 

S u a exmn . rcvdmn . o sr. Mspo de 
1'etropolls e o sr. Cass iano do Nasci-
men t o l izcram hoje u m a visita ao mo-
reetial Argol lo. 

— A eonimissAo de promoções nos 
quad ros do exercito p r opõe sejam ele-
vados ao posto de coronel os Irm-rt-
Ics-coronels l lel lo HrundAo 1'creira e 
Mello l .u lz [larliedo. 

MIO, 1.1 

Requer i da hoje urgência na Gama-
ra, e depois de u m a louca questão de 
o r dem , n í o se poude votar o proje-
elo de ad i amen to do estado de sitio, 
dev ido a ahstençfto mane j a d a pelos 
si-s. In icio F i lho , Thomaz t iavalcat i l i , 
I r i neu Machado c Kr lco tioelho. 

O sr. Cs levam l.ol io, inernbro da 
eotnniKs.lo respectiva, apresentou u m 
sul ist l tut lvo, p ro rogando o estado de 
si lio ai*1 :il do correnl i : apenas. 

l iare i conta do resto da sessio da 
Gama r a em ou t ro I r l c j í r amma 

I .K i , |:j 
Senado . 

X S o houve expediente. 
No ordem do dia , o »r. Franc isco 

( i lycer lo l equereu urgênc ia para vo-
laé.to da rcuac;.1o l lna l do projeeto 
que proroga o estado ilc silio. 

Conced ida n urgênc ia , foi o proje-
eto a pp rovado e env i ado logo a Ga-
m a r a . 

Foi a pp rovndo o projeeto de orça-
men t o do .Ministério das Itelações 
Kxterlores. 

O sr. Justo C l iermout pediu d ispensa 
de Interstício, para q u e o projeeto 
corra logo os tramites legaes. 

Foi rejeitado o projeeto u. H*i, sobre 
pensüo. 

Proecdeu-se A le i tura da redan-rio 
l lnal do projeeto que re r ,anls.i a 
Hr igada 1'olleial. 

-An ian l i . l , será d iscu t ido o cc/o do 
prefeito ao o r ç amen to m u n i c i p a l 

li 10, i:t 

No expediente , o sr. i h o m a z Ga-
va lcau le rec lamou contra o procedi-
men to da mesa, que m a n d o u duas 
entendas suas sobre a sAcca d o Norte 
a d u a s com missões dlllereute-,, com o 
lim de p .-Udar a dlacussDo. 

í ) sr. Alencar l i u ima raes responde 
pela me-a sat isfazendo a rec lamação 
do sr. Cavalcante. 

i i sr. Wcnceslau l lraz [<jdiu que 
sc lançasse n a acla u m voto de pe^ar 
pelo fã l lec imenlo do ex-deputado por 
Minas d r . A I nunda Magalhães . 

Foi approvado . 

Na o rdem i lo d ia , o sr. C ând i do 
I todr igues aprescuton- u m a e m e n d a 
que torna ma i s c laroa os le rmos do 
projeeto n . ? l t - A , cu j a d i scos , áo ticmi 

encerrada , l-rm rorno os dos de ns 
Íd5 A , :M:>, i-17, 1H0 A, 37 A , Í7H V, 
L"Jil A e 470. 

Sobre o projeeto li. 277 A, o sr. 
Thomaz Cavalcante responde ao sr. 
Gast.to da C u n h a , comba tendo o , seus 
a rgumentos e r ec l amando que a me-
d ida propo . ta em lavor dos empre . a-
dos d a Secretaria do lA I e r i o r se es-
tenda aos fui ieclonarios das outras 
se-retarias. 

i i presidente pede l icença pa ra in-
terromper a i l i i cuss lo , a l i iu de p io-
ceder-se as votações. 

i i sr. Thomaz Cava lcante desiste, 
ent.lo, da pa lavra . 

i i sr. í lernar i lo de Campos lenla 
r n c a m t n h a r a diseussilo do projeeto 
i:i:i A , respondendo ao sr. I lr iclo Fi-
lho e defendendo o projeeto. 

o presidente observa-lho q u e is-o 
v; I de encontro ao regimento. 

Apa r í c ado v io lentamente [tela ban-
cada m ine i ra , teve q u e sentar-se. 

i i sr. Kstevarn l .obo expl ica o seu 
voto contrar io ao projeeto e declara 
• ue esle representa u m regresso aos 
tempos em que sc con fund i a policia 
com just iça . 

O sr. I lr iclo F i l ho apoia o ora-
dor. 

O sr. Masslocher defende o proje-
eto, c o m o sjgnatario do parecer favo-
rável . 

i i sr. Carlos Peixoto just i f ica l am-
bem o «eu voto contra o projeeto, 
que, at ina i , foi rejeitado iior <ít> votos 
con t ra 17, entre estes o ilo teatler, sr. 
Cass iano Nascimento. 

Fo i a pp rovado o projeeto n . -- >, 
.pie «le(«.|-miiiu <|ue as le^aetVs tio 
l iras!I n o Jap.to n nas Repub l icas de 
Venezuela , Mquador e Co l ômb ia , se-
j am regidas por min is tros residentes, 
coad juvados por segundos secretários, 
e d a n d o outras providencias i i - dis-
cus-illoi, com emendas acccilas pela 
respectiva coinmlss.Vi. 

F o r a m a i nda approvados ; 
i i projeeto n . ;i<)2 auetor isando o 

poder execut ivo a conceder, pelo Mi-
nistér io da .Marinha, a Associar.Io 
Proteelora dos Homens do Mar, o uso-
írueto da i lha da I lõa Viagem e de 
na-, brmfel tor ins , pa ra o l lm de ser 

estatielccido nel la u m posto de soc-
rros e deposito d o respectivo ma-

terial du ran te o prazo de 30 aunos 
i-i' disco-slo) ; 

o projeeto n. 17-A, que rnatid.i sub-
s l i tu i r a ili-po>ie»o da le l lra doa r t . 

1 , s 2", do decreto n . I .17I-A, d e l i 
de j ane i r o ib1 iWiV, pela seguinte — 
a l ixne.lo das taxas pelo a l ugue l do 
mater ia l da prat lcagem c serviço do 
pessoal avu lso da mesma , dev ido pe-
ins embarcações que demanda rem o 
porto e de ai-cõrdo com o regulamen-
to de Í 8 de fevereiro de I S j V (V dls-
cussáo). 

—Sobre o <slado le sitio houve o 

seguinte. 

I n te r romp ida a dlscuss,to das outras 

m a t e r U i , foi l ido o projeeto v indo do 

Senado. 

0 sr Casstano requereu u r . ene l a , 

que foi concedida, contra os votos dos 

srs. I r ineu Machado c Itricio F i lho . 

Nessa occa-slilo, vota-se o projeeto 

n. 2*>0, e, pela o rdem, o relator, sr. 

P a r a n h o i l lon lenegro , apresentou o 

seu parecer que foi l ido. 

O*<r. Cassiano prie em d u v i d a se 

púi le Isso s»r permi lUdo , q u a n d o ha 

, ' i rgcncia para votaçlto dc ou t ro as-

s u m p l o 

pergun ta i mesa se p^dc ser feita 

a votaçüo, antes de se occupar do 

p ro je t to , cu j a urgência foi conced ida . 

O sr . J ú l i o Mello, presidente, té 

u m ar t igo d o reg imento , contrar io . 0 

sr. P au l a R amos lé ou t ro a r t l ç j , que 

eorrol iora a dec is lo i la mesa. 

O presidente dec lara , entretanto , es-

tar d isposto a consu l tar a caça ( era 

resolver o raso . 

F a l a m a i n d a os sr* . Thomaz Ca-

va l can te e Br le io F i l ho 

M i e a f i r m o u que , caso adoplassem 

a so l ução proposta pelo sr. Cassiano, 

n unca m a i s consent i r ia na Interrup-

ção das discussões c volaçõcs. 

Consu l t ada a Cornara app rova a 

so lução a c ima d i la . 

A' vista disto, o sr. Cass iano |iede 

que o projeeto ,dc sit io seja lo-

go vo tado o diz q u e pensara mais 

tarde em evi tar que a ameaça do sr. 

I lr iclo se torne u m perigo pura as 

ma ior ias . 

P roporá nesse sent ido a reforma do 

regimento. 

Cn t r a udo logo em discuss.lo o p io . 

jeeto, o sr. Krlco Coelho propõe a 

adopçRo d o voto c m separado d o sr 

Kstevani l.olio, cx len i l endo o si l io so-

mente a t é .11 do corrente. 

O sr. Br le io F i l ho pede que lhe se-

j a m presentes o parecer e o. mensa-

gem do presidente d a Repub l ica , a l im 

de combatei-os. 

Km segu ida , faz a ana lyse ü a s l lua-

çfio ac lua l da pol í t ica , a r g umen t ando 

com os própr ios termos da n icnsa . 

gem, e a l l u i l e á Imposs ib i l i dade de 

ouvir-se a opinl l to d a imprensa . 

C o n l i n u a n d o a dlscussl lo sobre a 

prorogaeSo do estado do si l io, o 

sr. Garc ia Pires pediu a pa l avra para 

defender o projeeto. 

Kin longo d iscurso, o o rador pln-

lou o q u a d r o horroroso d o assalto a 

p ropr iedade pelos amot i nados ; o des-

respeito ao lar das famí l ias I luminou-

ses e o j i r edomla l o da anarch l a no 

f t í o d u r a n t e os d ias da revolta. Com 

era lide gasto de phan tas l a , e mu i tas 

l iguras de rl ietoricu, descreveu o his-

tórico d a conspirar lio, q ue assegurou 

exist ir , apesar dos desment idos ma is 

formaes da Imprensa e d a a t t l t u d e d o 

governo, q u e n.'io l igou ao faclo a 

necessária impor t ânc i a . 

Disse q u e a consp iração seria em 

i r e ; aclos, revestidos de g ran i r po-

der trágico: o p r ime i ro consist ia uo 

queb ramen to de lampcõe.s; o segun-

do, na d l c l adu ra d o dr. L au r o Sodré, 

e o terceiro, ua restauraçlto da Mo-

narcl i la , passando o sr. Soi l iv o po-

der ao sr. v isconde de O u r o Pre lo . 

O orador passou a atacar a coudu-

cla do sr. Sodrr . Nesse í n te r im , ent e 

elle e os srs. Al i iz io Abreu e Ir ineu 

Machado,deu-se u m inc idente conitco, 

Iroeando-se entre o o r ado r e aquel les 

deputados u m a sa ra i vada de insinua-

ções p icantes. 

O sr. Garc ia pires t e rm inou o seu 

discurso de fendendo as o .dn lões d l 

Trilmna. 

o o r ado r foi abraçado . 

L m resposta, o sr. I r ineu Machado, 

com g r ande hab i l i dade , j i ist i l icou o 

seu voto contra o projeeto, c i tando 

grande cop i a de auetores, eo l locando 

a d lsenssJo l io pon to de vista «oiisll-

tuc iona l , e apolando-se em dispositi-

vos expressos da lei. 

Ao t e rm i na r , o sr. I r ineu Machado 

foi m u i t o a pp l a ud i d o . 

por fal ta de n u m e r o , encerrou—e 

a diseussílo, sendo a votaçíto adiad. i . 

I l l l l , I I 

Consta que o governo deporl-u a o 

. Vicente de Sousa, rir- r d a 5 c 'a -

ses operár ias . 

R IO , i:t 

Na conferência que hoje sc r. a l iv . t i 

en l rc o sr. I . auro Mll l ler e o presi-

dente d a Repub l i ca , t irou dei in i t iva-

meute assentada a I rans ícn ii-ia da 

Sorocat iana ao governo de S. Pau lo , 

— A Xuliria rec/arna, em a r l i . o hoje 

pub l i c ado , contra os inqi ia l i l icaveis 

abusos q u e se l . 'm c omme t l i d o ua 

censura dos te legrau imas corniner-

ciaes. 

R IO , Cl | 

No despacho de anmiih.1 com o mi-
n is tro d a Mar inha , o pre-li leute da 
Repub l i ca asstgnara os decretos pro-
movendo Vários odic iaes da a rmada . 

— o sr. ba rüo do R io Branco, m i-
nistro d o Cxtcr lor , no despacho de 
depois d c amauhf l , apresentara a lis-
ta dos novos fui iceiouarios da Secre-
tar ia a seu cargo. 

RUI , 13 

Corre c o m o certo que o governo 
ereará urna Kscola Mil i tar em S1., 
Gtiristovarn, no estado do Sergipe. 

R IO , 13 

Foi coucorr i i l i ss imo o emba rque do 
srs. dr. Kuc lydcs da C u n h a , coronel 
Be i l a rm i no de Mendonça , A r t h u r Le-
mos e Meiides Moraes, encarregados 
do reconhecimento d o Alto J u n t a e 
A l io Purt is . 

0 sr. presidente da Kíp«t i l tea fez-
se representar . 

I t IO, 13 

O goveruo » r t í rA t j a r * , o pessoal 
dr. l is trada de l " r r .o Central pelos 
s e r v i c j , prestados por ncrasi.Vi dos 
ú l t imos aconteeirre rito- no Rio. 

-O navlo-escola llm/miim Om-
item! pa r t i u hoje d a i lha Fe rnando 
Noronha , devendo chegar a esta ca-
pital no d i a 21 do corrente. 

- S e g u i r a m para a t .uropa os srs. 
barões dc TelTe e de S. J oaqu im . 

R IO , 13 

O d r . Leopoldo de Bu lhões , min is-
tro da Fazenda , pub l i cou u m aviso 
conv i d ando o pagador do Thesouro 
federal a entrar para os cofres públi-
cos com a quan t i a de .'UO OOOt, rou-
bados pelo liei Sa lgado . 

0 pagador do Thesouro está im-
pressionadissimo. 

As d i l igenc ias da pol ic ia no sent ido 
de descobrir o parade i ro do liei Sal-
gado con t i nuam a ser Infruetifcra .. 

R IO , 11 
O sr. Cardoso de Castro ouv i r a no-

vamente a o general Leite de (.astro 
sobre os ú l t imos suecessos do Rio. 

Ser.to t a m b é m Interrogado* u m cor 
respondenle de jornaes Inglezes e u m 
a l u m n o d a Kscola Mil i tar 

Consta que o inquér i to sobre os úl-
t imos aro i i tec iméntos sera encerrado 
amanh . l , devendo ' e r pub l i cado ik> 
p r o x i m o sabbado, 17 d o corrente. 

R IO , 13 

O nav i o escola H--njanitn C iltínt 
part ira novamen te , e m v iagem d in-
strucclto, a 1 ' de m a r ç o do au t io vin-
douro , soti o r o m m a n d o do conlra-
a lm i r an te Mldosl. 

R IO , 13 

O dr . Oswa ldo C r u z , d i rec lor do 

Serviço San i tá r io , a f l i rma ser a i nda 

Ignorado o responsável pelo desfal-

q u e de 2 . » coutos, descoberto na Jun-

ta de P rophv l ux i a 

Disse ser impossível a l l i rma r que 

houvesse desfalque, precisando-sc a 

quan t i a . 

O sr. Paes Leme con t i nua recolhi-

do lio quarte l do i l l u l onos . 

I l l u , 11 

lleu-se hoje nesta cap i ta l u m faclo 
q u e Impress ionou pro fuudauu fu tc a 
popuiaçAo. 

IJ jmit igo- Guerra , q u a n d o trabalha-
va em u m encanari .enlo, ao sern.oles-
lado por u m a cr iança, a l l rou- l l i e :;iii 
regai lor cheio de acldo p l ien lco , ce-
gaudo-íi . 

O cr im inoso foi preso. 

l l l i l , I I 

o sr. Lau ro Mitller v is i tará ama-
iih.t i iovamei i le as obras d o porto. 

Con j un t amen te rom o o r çamen to 
d o exterior, o Senado a pp r ovou a 
ereaç.lo de cousulados c m Gayena , 
Cerro Largo e Rlvera. 

1110, I I 

O sr. José iie Pau la Rodr igues Al-
ves llllio do sr. presidente d a Repu-
blica, se .ue no d i a 10 para essa ca-

—Segu iu no l i o c l u r no de hoje o 
depu t ado lbr l r igue< dos Santos. 

l )es inoronou-e u m a barre i ra na 
aven ida Carva lho , na estaçíto Itoelia, 
m a b i n d o o l u d i v i d uo J o a q u i m l l raga. 

Ficou fer ido gravemente o sr. Fran-
cisco Sa lgado , que foi reeo lh ido á 
San la Casa. 

1.0 NDIIKS, 11 

Km reuni l lo l iojc real lsada dos ae-
cloi i islns da ll«W.i :• Itrnsiliiw T.-utl, 
llcou de t e rm inado d is t r ibu i r pelos a --
cloulatas liunuf de cem libras cada 
u m 

P K I KltSBI I l l l l i, I I 

o gr.rio-d : |ue Sérgio i-ea--mnlu o 

governo. 

MUSGOV.*, ill 
- A Aus i r l a e 'a Rúss ia p ro l c i l a r am 
nerante o Sult. lo AluiuI l l am id contra 
t |>er.<egiilçV> mov i da ..os chrlsl.tos 
ila Macedonla. 

I I I IRLIM, I I 

l i Imp-rador Gi i i i lhenne assis|ir;i a 
l n i i | i e c c da opera llolanilo, do maes-
Wü l .eonraval lo. 

f illeceu nesla c i p i l o diqiut i 
îo l ib"ral l l amn iach i r. 

R IO , 11 

O sr. t lardoso de Castro , chefe de 
policia, l i iqulrir .v-amaiih.1, ;»•--rca dos 
ú l t imos suecessos, ao p re l o r Duar te de 
L ima . 

IIH', I I 

o conselho de invesl laarlto interro-
gou hoje o ;oMr;',.i AII; . io Costa l la t , 
q ue Io: desprouunc iado . 

— A m a n h ã , serft -ai icelonada a lei 

q ue alictorisa a icipi is lção de novos 

nav ios para a a rmada bras i le i ra . 

I l l l l , 11 

Kslá des r j be r l o o d sTalque de 
contos d ado ua Repar t i rão d r Prophy-
lax la contra a febre nriiurella. 

A responsali i l idiule recai sobre o 
almo\.:i , Ie, fe l lsber lo Pões l .enie, q ue 
j:i se aetl i |irrso. 

f o i oifereelibi ao m i n l s l r o da Ma-
r i nha u m a canela com penna de ou-
ro para a referenda de seus a.-los, 

I l l l l , I I 

Ku l rara in ho je ncsle por to os se-
gu in les vaj.orcs; 

.tfr/i/ci/ií, procedente da Bah ia ; Cor-
ihllne, ile Buenos-Aires, Oiulm, de 
L lverpool ; Y ir lnn, de Souu t i e r l and . 

Sal i i ram os seguintes; 
l l i i /óos , p a r a o norte; .U17.0/, para 

^iracaiii; |.Vri«/o, pa ra San to , ; .1 líoo-
r. /.i ', pn ra Ituenos-AIres; Ksprrnitra, 
para \ru 
r /i/ ... 11 
Co/-./."' ,i.', para l l o rd .o 

V> . . 
.*i.ju, itriiliii. para Valparalso; 

i i n i t lmore 

E X T E R I O R 

LOUDRKS , 13 

11 Stiinilnril pu ! lira un i le le .rarn-

rna de Met i i .a , referindo que a coiu-

miss.io in lernacio i ia l 1I0 inquér i to 

aberto para resolver o inci.|.'n te do 

i i .ar do Norte n í o se reun i r a antes 

d c 2u do corrente, para da r começo 

aos seus t raba lh -. 

ROM \, I I 

Acham-se nesla r . ip i la l os pr lnci-
paes ri-!In os da i . u ropa .- dos K.sl.,-
dos-1 n ido» para assistir a p r ime i ra 
rppresentar. lo da nova opera ue l.eoii-
caval lo , fío/íi.i'/'! th Uni mu. 

O Imperador Gu i l he rme assis l iu a o 
eii.-alo geral d a opera, a pp l a ud i n do-a 
f rancamente . 

LONDRKS, 11 

11 I f i r i r f i 1 / w , em despacho de 

Changa i , diz. que a d ire i ta j aponeza 

iUicloil a sua marc l ia pa r a o norte e 

chegou I l i i a i l l chan , 011 le t ravo i l vi-

vo combate com os russos. 

ItllM A, 11 

\ maçonar i a i l . i l iana re .o lveu apo ia r 
a polít ica democrata e aut l-rler irat 
d a extrema esquerda p a r a comba ter 
o Ministério. 

— \ policia de Mi l lo apr i re l iendeu 
n . Genlro Socialista da i i ue l l a c tdade 
r i . i ro m i l exemplares 'le u m iiiani-
fesl i an l l-mi l i t a r l s l a , i n c i t ando os sol-
dados á ln i l lsctpl iua. 

—11 min is t ro da I i istrurçHo apre-
- 'I1I011 a Gama r a u m projeeto conce-
de.e lo a pens.lo de t2.mKi l iras an-
nilaes ao poeta Jose Card i içe i . 

PAUIS , I I 

No Pa 'a r io da Jiisli 1, c o r r r m lioa-

tos conlrad ictor ios e in just i l ieados so-

bre a mor te do d r p u t a d o Syveton . 

O processo d c insl ruce i . . prosegue 

act ivarueute . 

As conclusões do relatór io dos pe-

ritos que autopslararri o c ad áve r da-

i|uelle d e p u t a d o s l o a i n d a desconhe-

cida-, p o i q au to o j u i z g u a r d a com-

pleto slgi l lo a respeito do exame . 

A Imprensa , por. m , c o m m e n l a n d o 

0 caso, pretende que as coustataefles 

medlca-legaes se afas lam d a hypo-

tliese de ter s ido a mor te de Syvetou 

p roduz i da por qua l que r aecidente. 

o sr. Dauc lou , secretario d o aggres-

sor do m i n i s t r o And r é , a f i r m a , nüo 

obstante, tratar-se dc u m aecidente. 

ROMA, 13 

Os empregados nas estradas de fei 
ro con t i n uam em franca ag i tação ' 
ameaçando declarar-se em greve geral-
caso às suas reclamações riíto sejam 
at tend ldas . 

Km meelings que p r o m o v e r a m em 
t i oma e eni Bolot iba, p r o n u n c i a r a m 
discursos ile ex t rema v io lênc ia . 

—Nas eleições mun ie lpaes real lsadas 
e m Monza, t r i u m p h a r a m os monnr-
rh is tas l igados aos clericaes. 

Os socialistas reformistas t i veram 
apenas dou* cand ida tos eleitos e os 
revo luc ionár ios foram derro tados em 
toda a l inha . 

—A egreja de S. Marcos, em Vene-
za , u l t imamen te v istor iada, apresenta 
signaes certos de p r ó x i m a queda . 

A popu l ação esta a l a r m a d a . 

LONDRES , 13 

Falleceii hoje o decano d a C â m a r a 
dos e o m m u n s , sr. Speneer Ctlar-
r ing loo 

—Eleva-se a v in ie m i l l ibras estet 
l inas a sobscripr .v, aberta em favor 

1 dos operár ios desoceu j ados . 

g SANTIAGO, I 1 

7 0 S' nado , lia sess.lo de hoje, ap-
.PTõví.u o lr.it ido cominercta l entre o 
J an l e e a Bol ívia . 
. 11 governo vendeu ao Cquador o 
a rmamen to Usado dos regimentos d a 
U i an l c r l a . 

MHNTKVIDI . i l , I I 

H.ililicou-se hoje o convên io saui-

Ixrio, cu ja bases foram hin -adns 110 

Rio, en lre as Republ ica» do Praia. 

; L ISBOA, 11 

EFal leccu hoje nesta capital o vi»-
tíonde da Orara , genro do sr. Gunha 
Galv.to, conselheiro do Impér io . 

—Correm boatos de que u m a ceie. 
b r aclr iz que Ir . ibal lr .u por mui t . . 
t èmpo n o Brasil , J u l i ana Santos, vai 
üicolher-se a u m asvlo. por questões 
emorosas, de que foi thealro o lt;o. 

Todos os seus haveivs de i-os aos 
«"iis irmftos pobres. 

I.|S|III 1 í 

Km sj_.:,ot ,Ie regosijo pelo re/res-
d >» so|r-i-,uios p'Tlu_'uezes, o ro-
f. de festejos olrcrecera ao» polir» -

O/u j . o i L i de dez ini l talheres 
Gan'.ir-se-á lia Ca lhedra l u m so-

feiine 'l\-lhjihn a n ue assistirão o sr. 
d. G;II lo- e a ra i nha d. Amél ia . 

11 infante d. Manoel leve um no-
vo accesso de r l i eumat i smo . 

I ISROA, 1:1 
A :Vrro-v ia constru ída por conla 

do Governo em Mo ;.o::l»ique s-ra 
Dr i i lon .ada ale Swas i l á nd l a , orçando 

de.spe-as em dous mi l conli.s, 111-
C1Hsivr o mater ia l rodan le e lele/ra-
phico. 

Ml KDKN, I I 

A arl i lherht j . ; . une /a rr.-,in. 'ou a 

li -ml .irde.ll- lulrll.samei.í • |;Os,_'jr. 

iMssas .. l..-lr do Tran-lherlano. 

W K T L R S I f l ROO , t i 

Assumem propor.;õe.s a - • i-t idor.i -

os eonllietos provoe.idos [.elo recru-

tamen lo ua regl.to Trauseaucnsica. 

^1'arrce que o inovlniet i to dos colo-

nos degenerara c m u m a verdadeira 

CI IKFG, I I 

0 Iv plio e-i.i d i z i m a n d o terrivel-

mente a» tropas russas qu- "].er..m 

lia regllio do G. a-lio. 

K Incalculável o nurn -r. I • - 1.-

dr.s que lòlil in ib ido 1 pé 1.. m »-

le»lia. 

Ao melu-dia, o morcailo do Havre es 

lava calmo, com alia parcial do I|1 dc 

frrite-o, e, fin 2 hora», o do Hamburgo 

acouaavn l.aina di 1|l do pfcnnlg , 

lavei. 

As vendas conhecidas l iontem, cm San 

tos, fornin li : lá.OO^ Hacca", na !n-e to'-

rnl do ãüliía, com .. mercado calmo. 

A pat>sugcin foi .1 lJ.Tüy Ha.ji.-as-. 

Knlraram liontem em cantos iá.SSU 

saccaa, '.- 110 Rio, 13.2'Ji. 

CommunlcarJo do Centro tio Comintr 
l io i/e Caft ile S. Paulo. 

Movimento de liontem: 

Bnse :,»30) aãHOOpar 11 kn. 

Caf ímoúdo . . I Í6W a (ISJ1 . . • 

Escolha. . . . 3 4 801a l l J I J • » » 

llercado, calmo. 

PKTI .RSIH i i l . i l , I I 

Consta que o a l in i ran l ' ' I l . o i ' 

douara o b loqueio de l 'o; to-Arl mr. 

ASSi Mpi vil, I ! 
t N o l cias desta capi ta l iu form irn que 

fisl asalgnada a ai-la da pa. ' l l lc , ir io 

fielo presidente Kzeurr 1, pe lo , .011111-
ros r chefes revoluc ionár ios e p'-;., 

cerpo d ip lo iua l i ro . 
FarAo parle do governo provisorio 

conto presidente, o dr . J u a u llarilista 
ü ü i i n a , nüo f i l iado a par t ido ai^uii.. 
rv-nio i i r n l s l ro da Guerra , o general 
revoluc ionár io Benigno Ferreyru; co-
rno min is t ro da Fazenda , o revolu-
ckHiario G uizalez Novcro; como m i-
nistro do Interior, o sr. Kmi l io IV-
r tz . como iniuistro da l i i s l i ra , o sr. 
C te l ano Carreras, estes dons ú l t imos, 
governlslas. 

lOccupara a pasta do Kxterior o si-, 
,Ceei lio Baez, l ambem não llliodo a 
pari idos. 

A esquadr i lha argent ina e a br.isi-
letra sa lvaram a haudeir. t p a i a ; u a y a , 
clh signal de homenagem 1 paz. 

O .euera l l len iuuo Ferrevra vai 1 --
tudar os meios de reortíanisar o exer 
Cito. 

J l NDIAI IV , 11 

Foram recellidas hoje, d u r a n t e 
d ia , lia estae.lo da ( . ompan l u a Pau-
bsla , nesla c idade, !).070 saccas de 
rafe, senilo ('..'.172 s. ecus despacha-
das para Santos c 2.0'.'8 suecas, para 

Pau lo . 

SANTOS, I I 
Vendas. lsi.OÜO. 
Rase, .',tí00. 
Mercado, ca lmo . 
Fi l tradas do dia , I"..H8.', saceao 
Kntrada . de-de o d i a I ' do mez , 

2i)l 'M.7 -arcas. 

Kntrada» , desde o ili.i 1 • de j u l ho , 
1.IÍ2Ó. Ui7 -acca-, 

s ioek, I .H72.(JI7 saccas. , 
M.-dia, 2 0 . a r c a s . 1 

Sahi i las: 

P a . a 1 Kuropa , 11'i.iil*. -a".-as-. 
Pai . , os I slados-l u ldos, H7. 'J i i<. 
p..ra Buenos Aires, — 
Pa ta Monlevidi ;o, — 
Por cabo la rem, — 

Cnf." t ialdeado. hoje : 
I' .o 1 istr, 7.'.I2.-1 saccas. 
S. P..11I0, 0.218 saccas. 
G impo I. inpo , :;<*> saecas. 
Itrnz, Oliii suecas, 
p . i rv , 5 i 2 o saccas. 
TolaI . II..711.1 saccas. 

mordo o Industr ia , I.ondon and It iver 

Pinte Banis- e •Braniliaiiische Bank fiir 

DeutKrlitun.l ,a tio 12 1'qie, '|ii'.' foi mnn 

lida por todo o dia. 

O nosso mercado do ''aaibiaos alirin 

iionteni calmo, v igoraudo a taxa dc 

12 l:.|lt;. 

A'k 10 Ij2 lioi-lia da manhã , o merca 

do mo.strand.eso muito firme, foi modi-

f .cada a rota.;ão do 12 ISflG para 12 3l|á2 
/ls II horas, jlí o I .ondon Brasll ian 

Bunk*, l lauco Commercio o ludinsiria 

I.ondon and It iver Plalo Bank e c 

Banco ijommorciülo l lal iaao» olferta 

ani o.s HOU'1 saqucH na bo-o de 13 d . 

A ' 1 hora da tarde, ircueralison-so a 

taxa de 13 d. em to.los os cslal.ol- ci 

menl.i» bancários. 

A' 2 horas da tardo, o mor.-ado j.i 

o revelou monos firme, - aatontand. 

apenas o Bani o Commorclo o Industr ia 

Banco Commcrclalo Italiano» 

Cão do 13 d. o v iporando ro- demais 

bancos, por e-s:a oceasião, a taxa do 12 

:ii|3'j. 

Ao fecliar o mercado, que ora estável, 

- bancos, em geral, não acceitavani 

ff. rtas acima da taxa do 12 31(32. 

11 movimento do negócios off.' oaa. i »-

durante o dia foi ro tu l a r o realisa.'... 

nos extremo,; de 12 l$|t« a 13 .1. 

o A L O O D A O 

Colações em Llverpool de algoil.lo do 

Brasil, reduz idas u moeda nac iona l ao 

camb io do dia. 

Serci^i especial rl'0 Oomwvcii Sân 
Paul» 

Fechamento do dia l. l 1; dez-enibro 

de 1901; 

PernttiHtmc?, med i ano bom, 0JTH7 

por Wllo. 

Cah 
i a ' 

de.p. ie l iado, 11.310 sace.-i 
imt i a rcado . ;iu.2'jl snc-a 

Illll egual data de COT: 

Foi ilomlUL'.,. 

iljoiiüiirrcial J./r./r.lm llni ^iln.i i 

SANTOS, I ! 11.30 to. Mercado, 

estável. 
/.o"./ i i i n ii//', Suíno. 

Golllll os .1 Io, .'.silHJ. 

Galei i , I I I I'.. 

SVNTOS, I I 1 1. Mel ...l.., 
ciilii.ro 

/,.«</ •!' > r././c, .',i2lCl 
1,111101- irio, 'í.'5'iO i. 
S vN 11 i-s, II—-Mercado, ra lrno. 
l,"oo7 ia r.o/r, .'ij2'l'l. 
l. .uno: .rio, SJ i '» . . 
Papel parl leul . ir . 11 I-32 
Knlr . idas, I'i.ioii» -acras. 
•Sabidas, i aso saccas, para a Ku-

r-.p , Uo vapor GoWch;. 

Stock, l . s ;2 . '17 saccas. 

M n v i n i i - i i t o ( I o < • : » íó n:< 

m u S u i ' < i c u l i a i i a 
Tê»»nrregni iBx em iwu-

I o . . 
De-e.M-rej 

JSI; ,.,ccas 

Ia em P. 

Balde.i.|,i 
para " 

B. Ide. 
par 

Ct.a-

ú i Io, 

Ias e m iu t id . i l iv, 
/ ' . l: 

Total 4 I.lit 

kMsTCVU t l CAI E CU 12 K2 10.-
ZK.VIllhO 

s rn, toiccatana 

a;,' .10 -arras 
..'• MU a::i:si n - , . . 1.111 17 , " I 

Itti/H ilUÜIIU 

em carros 

em a rmazéns , « I . 7U1I 

M e r e a r l o « I o I t i « > 

i> i^iti/ii.icrno ./».' s. Piiiih-
l .n l rada-, I.1.ÜU s - . 

I lmbar ip i r 

Mercado 

l . : 

ca I rir. 

iGo.ii//ie/'.nil 1'iii' i> iim l lu r- iu i r 

I t IO , 1 1—Mercado, ca lmo. 

Cambio , I I t|Do 

C,il'e. tvpo 7. tit12S. 

I lutrad is poreal iotagern e barra deu-

ii, rt.910 sacras. 

LONDRES , I I 

J í a silbscrlpç.to em pr- .l dos opera-
r M i sem trabalho, o rei Edua rdo \ II 
a lsUnoir í.Vi libras, a ra inha , 2i«i; o 
irl l iclpe de Galles, |uo. o lord lva;di, 
I.Ut»l; .1 l iarão d- Rot lschl ld , l .mm; 

o d uque de Wcstminster , 2.0UU, e un i 
a a o n v m o , 2.1NW. 

j l .ONDRKS , 11 

'O Mnriiiiu) t'n*i, ern tel.-gramrua de 
bji je, d iz que o general Kurok i segue 
eki dtreeç.to ao norte. 

.As avança Ias japoneza- c h e j a -
rani a l l uanchaug , Ir. vaud i . iriuue-
díatarueul,-: combate com a , tropas 
r i ssas . 

LONDRES , I I 

Despachos enviados ao Shinilaril, 
provem nlcs de \ leuna af t t rmam que 
nas rodas d ip lomát icas se rli/ que a 
j i r imeira reun iSo da eoniniis.s.lu en-
carregada de e x a m i n a r o incidente 
de l lu l l se real lsara no d i a 2<l de 
dezembro. 

Ilt KN11S A IRES . I I 

o cônsu l L ixk le t t -egue para o R io 

a l iordo do paquete \/'r. 

- A sut iscr ipç lo aberta pelo jorna l 
porlenl io l.a \1t111n em favor dos dis-
pensarios das cr ianças pobre , att inge 
;» q uan t i a de l l . l l i ' pesos. 
* — O d i p l oma t a peruano l lagarteche 

segue para L i m a , atravessando a 
cord i lhe i ra dos Andes. 

A V U L S O S 
POÇOS DE CALDAS , 11 

Imponen te mani festação popular foi 

hoje feita ao dr . Pedro Sanclies de 

Lentos, por occasi.lo de seu ^çuresso 

do Rio, donde velu restabeleCIlo. 

E m n o m e do povo, falou o rartaelor 
<TO Pa/riola, n a i/arr d a Mogvana 

O man i fes tado foi a companhado por 
nvm|,aela m n l l l d l o ate à sua residên-
cia, onde agradeceu a manifestação, 
sendo m u i t o app l aud i do , sub indo 

Í
J ) ar mu i tas (.'iraodolas de foguetes 

ütna g rande regosijo popu la r . — / e 
dniçõn d n Patriota. 

O CAFE 
O mercado de Xova-York abriu hon-

tein estarei , inalterado, a 5 pontos mai-

*ko ; Havre , ealmo, a 47 f(2 francos 

bafxa parcial de 1(4 de f ranco; 

Hambargo , estarei , a 38 l[2 pfennige, 

i «em afteracSo ; Lond re s firme, a 17 

1 sitiiiinps e 9 d . , também sem alteração. 

Maceiu, m o l i a a o 

ki lo. 

Mfroat lo, e>lav<'!, 

l»or;), OJ77'» por 

l'rn. irn*-nla|-i'Ja«I'' t« 

iJatJo u l l i rnarnent f na distril»uii; 

roíTCsporniPiiria ro^isIrada, ik'í.1 

p i la i , •• para o caso c l iamainos 

Icnrfio do admini.sl rador tí o -

rciii>, S. s., f^lan)o> ccrlo>, 

j j i .ai i av pro\jdí'li'' 

ea-

,-> a ..t-

J..^ (.»!-

p i i rara o 

A m da :riiaça 

farto e h 

-alia-. 

11 ca -o 

; i > lmdos 

aviso, e, 

•ando a-

II ei 

, de 

Pau l a >emanal 

Gafe bom , 'iHU reis. 

M e r c a d u s e x t r a n r j o i r o s 

NOVA YORK 

10 Giialii'^!'.'"/ ili• s PililliJi 
O mercado fechou l ion lem estarei , 

na l terado , Com al ta de pontos. 

Opções: dezembro , " . I o março , 7, 
maio , 7,(Vi; setembro, h. 

Disponível , Inalterado. 

Tvpo 7, do Rio, co lado a 8 "1|Ç. tvpo 

>>, a m :i|M. 
Vendas do dia , 7i'..iKHI saccas. 

i .oiiimi'1'i ' iat Trlrijrtlm B»//-, 1./'/. 

II mercado abr iu estavi.d, Inaltei-a-

do , a ô poi i los ma i s alto. 

HAVRE 

1/ Go/í. Il.ej . /o //,- s Paulo 

0 mercado fechou l ion lem c a l m o 

com alta de o,21 a II,30. 

iip.-óes dezembro , »",.',u . março , 
48, ma io , 18.7:,. setembro, 4.',7li. 

\elidas, 25.0HO saccas. 

tCjtmnerrial Tfleijram fturminr, 

Hoje, o mercado abr iu estável , com 

1 cotações ina l teradas . 

Co tações : dezembro , 47 l| í . ma i o , 

i s I j i . 

o Comwierrio ./a S. Panlm 

Ao meio-dia)—Mercado, ca lmo , c. ,m 

al ta parcial de o , i i f r . . 

H A M B U R G O 

'/ r|o//i//ierc/o ij' N ío Paulo) 

o mercado fechou l i on tem ca lmo , 

com a l ia p j r c l a l de (1,2.1 pf. 

Opc .Vs : dezembro , 1 8 . 7 1 ; m a n o , 

3ÍI,2.1. maio, .19.75; setembro, 40,75. 
Vendas, 23.000. 
IComwrcial Trhiiram Bitreait.r) 

Hoje, o mercado abr iu estável, Inal-

terado. 

Cotações : dezembro , 18,50; ma o, 

39,75. 

(.7 Qtmmercio de Sito Paulo) 

(A s í horas d a tardei — Mercado 

estável , com ba ixa parc ia l de 0,21 pf. 

L O N D R E S 

10 l'j)tnmcreio de S9o Paulo) 

O mercado fechou l ion tem estável, 

com alta parc ia l de .1 d . 

opções dezembro , 17 ,9 : m a i x » 

18.6. ma io , .19,1; setembro, 44 

Vendas, 20.000 saccas. 

(Commerrial Telegram Bureatm 

l loje, o mercado ab r i u flrme, se.» 

atteraçüo. 

Cotações: dezembro , 17|9; m a o , 39. 

U n • . ratir.0) 
A tabeliã Iiootem afPtxada na aberta 

ra do muremÊ» pelo «London and Bra-

siliaa Bank. , .Tha Brilish Bank of South 

Am#rica • «Banco Commerciale Italia-

no . foi a de "1J 7(1; peta Bageo Cfig» : paira j 

.- i|iie o- desli l ialal ' 

n ã o rec,-lieni . , 1 v a do 

mu i t a s \e/.e , nem . 2 ' . ii-

ear ias rel idas, -»-ni conlieei-

men lo dos interessados. 

I m e x e m p l o ; i iouteni nos eiie-

ooii a- mí ios a 2 ' v i a d e j v i so de urna 

carta reg is l rada em Itdieirão l 'r-to a 

(J do corrente e, n ue deo 

Repar t i ção desta cap i ta l , con lorme en-

velopfie em nosso poder , a 7. A 1" 

via n ã o velu . 

I m ou t r o exemp lo I mno-socom-

panhe i ro ret i rou, lia d ias , u m reiS— 

Irado |or estevcre l ido rnais dr l ã d ias 

nesla cap i l a l , -em ipje 'osse dado m i-

,o, seii.lo m u i t o U rde , e -einpre de 

; " . / / / , e is Io i p i ando j a o interessado 

ha v .a ped ido prov idi-ncia. a rreneia 

de [.rocedrncia, pois lev c conheriruen-

l o por car ta , d a remessa do a l i u d i do 

re.dstrado. 

I' coioo esl . , ' , mu i t a s ou t ra • irre-

gu l a r i dades se têm d ado ncs-a parte 

do .erviço postal. 

i i r dr Cardoso de A lme ida ofli-
cioii ao d r . Veiloso de Castro, j u i z de 
Direito de G. i juru , delerni inai ido-lhe 
i|ue até o d i a 17 do corrente exh iba 
cí-rtid.lo de edaile, -oli pena d/' ser 
. i ioseulado de accòrdo com os assen-
tainentos da Secretaria do Inter ior . 

Essa aposentador ia a i n da n.to foi 
c.i redida ponp ie , ciu vez d " env i a r 
o o r i j i u a l ile sua cerlid-to de edade , 
env iou pub l i ca f o rma desta, n a q u a l 
evist .a u m engano i p i an lo a d a d a d / 
r iascinrent , ilai[UeIie •iuagislr.nl 

Perante a congregação da Facu lda-

de de Direi to, l ion lem reun i da , as 2 

horas da tarde, t omou po--e d o cargo 

de d ircctor do mesmo estabelecimen-

to, par . i o ip ia l fòra nomeado , o sr-

dr. Vicente Mamede de Kreltas, lenle 

de Direi to Civ i l e vire-direclor da 

mesrua f a c u l d a d e . 

Seguiu l ion lem para o Rio a ba l ida 
de mus i c a da b r igada pol ic ia l , i|ne 
deve regressar pelo noc tu rno que par-
le hoje do Mio, em c o m p a n h i a do-
hala lhões paul istas que -'• a cham n • 
que l la / a p i t a i . 

A pol ic ia que I rm ledo a respeito 

da aggressüo ile que foi v i c l ima o -r. 

se Cardoso ! 

Prendeu e pun iu os cu lpados ' 

Abr iu ou lerhou i nqué r i t o ncs-e 

seut .do i 

1'oniou ou n í o t omou as dec lara-

es da v le t ima i 

Ou esta d o r m i n d o sol.r- o ca-o ' 

Conf iados, llito esperamos Couheci-

rneulo a l g u m 

O professor J o i o l ireen, a d j u n t o do 
1' g r upo escolar d r Camp i n a s , foi 
l l spensado desse cargo e p rov ido na 

escola da Vll la Indust r ia l , no m e s m o 
mun i c í p i o . 

II sr. R a m o n Roca Kordal vai ser 
d i spensado do cargo d<- a d j u n t o d o 
g r u po escolar d o C a r m o e n omeado 
para d i r i g i r o 1 ' griif io escolar do 
l lraz. 

o Banco Gnlí io j á resl i tu lu no '.'o-

verno aquel les di íTamados mi l con-

tos t 

O gove rno j a prov idenc iou para 

sa lvar da derrocada do Banco 1'nlAo 

o nosso d i nhe i ro f 
r? ' 

Botelho, Cardoso de A lme i da , e An-
tôn io de Godoy foram l ion lem vis i tar 
o an t igo Hospício de Al ienados , a f im 
de ver quacs as obras necessarlas 
i q u c l l e préd io para nelle serem aqnar-
tr lados a gua rda ú v t c a e o i ' bata-
U k , 

Se as d i m ' ii.sAei d o Uosp l do per-
m l U i r e m , a l l i « e r l D im l iem i ns ta l l ado 
• a lmoxa r l i a do d a força po l ic ia l , a 
secretar ia do In ter io r , a chefia de po-
cla e os eochelros dos an ie iaes e car-
ros d a pres idênc ia d o Estado. 

K m segu ida , aquel les senhores vi-
s i ta ram o a lmoxar i f ad i da torça po-
l ic ia l , e m cu j o préd io i r * f t inrr iooar 

Homero e a Republica (« tal 

'Io exercito e armada etc.) tèii» 

alguns pontos rle semelhança,1 

especialmente o de ser duv idosa 

a cxistcncia tajjto do j/riniciro 

como da segunda. 

Outra semcllian.a: assim co-

mo a gloria de liavcr sido o 

berço de Homero era disputada 

por mais de meia (luzia <le ci-

dades, a de haver gerado a mais 

admirável das Kcpubiic :, foi o 

é pleiteada por varias ( tbeças, 

notáveis algumas no penteado. 

Quem foi o pai da Republ ica? 

Quem foi? Divergiam e diver-

gem as opiniões. 

Foi o Deodoro, a i f i rmam os 

parentes do mesmo II racioci-

nam: se esse niarei-lml não sc 

houvesse enfure.iil.i contra o 

faeto ile passar a reccbui' soldo 

simples, em vez dc soldo >lo-

brado, depois que voltou com 

is tropas de Matto-tírosso, a.' 

Republica não appareceria. 

Foi o Floriano, asseguram 09 

fornecedores du ls'.)l!-4. V. ra-

ciocinam : não soubes.se elle en-

ganar até á ult ima liora o vis-

conde de Ouro I'relov e não te-

ríamos nós a felicidade de edu-

car os nossos filhos na mora l 

Io njudantc-general dc 1HH'.». 

Foi o Rodrigues Alves, jura 

o conego Valois, com ademanes 

ecclesiasticos e iincção de sa-4, 

cristia. K raciocina : ansim pen-

sarei, até terminar o (|iiatrien-

nio presidencial. 

Fui eu, dogmalisa o -r. Cam-

pos Salles. E rn • ei na : cslá 

dito indo I 

Foi o Renjami i r , ' ío vrin oa 

positivista.-. Foi o i^uiiilino, fui 

o coronel Valladão. f .i o Andra» 

de 1'into, foi este, foi aquelle, 

discutem, argumentam, diver-

gem o.s histoiiadore-. 

I i ivergem, não . d ivergiam 

até liontem. I /o ra avante, pu-

blicada coino se acha a op in ião 

do sarcastico C. F., iuteliigeiito 

chronista do •/< r /ml ilu Cum-

„ . . , . / • . . , u e M e t e m , a d u v i d a J T f f i f c S ^ » ^ . 

rodeava o caso ficou lemovida 

para todo o sempre. 

Quem o pai da Republica 

Responda C. F. : 

.V Republica veiu. F o r q u e m ? 

Pelo marechal llcodoro ''. Feio 

tenente-coronel Hcnjnmim Oon-

s i a t i t F e i o jornali-ia Qu in t ino 

Bocayuva ' 1'elo exercito e pela 

armada Xão : devemos a Re-

publica no marechal Almeida 

Enrretto, o heróico Guerreiro 

<Itio, acceitando o encargo do 

defender as instituições, tra-

hiu-as e disto se jacta, inventa-

riando as vergonhas do tempo!» 

Comprehenderam ''. r e n s a m 

que sim ' Fois aposto que não. 

Reparem bem. Almeida Rar-

retto não é, não foi, em verda-

de, o pai da Republica. Foi o 

avé>. Isso é o que ('. F. quiz 

dizer o escrever. 

Almeida Rarretto fui o pai da 

traição: a traição, sim, foi a 

inãe da Republica. 

Assim pensa o sarea.-tico chro-

nista paraense. 

Assim •'• que a historia fica 

certa « . . . continua regulando. 

Como bons republicanos, ve-

neremos a traição, 

Santos 1904. 

Ma i i t i m F r a n c i s c o 

l i iz u m a .-.//'.a do ./>.,////' //o Go//t-

///.-, cio, de l i on lem 

• Re la l i vamei i l e a- proposlas que , 
por l i i lermedio do -.-li secretario das 
Kiuai i ras , o l is tado de S. P a u l o trou-
xe ao governo federal para a a r q u i -
s i . l o d a estrada de feri o Soroeabaua , 
sabemos que l iontem a l m o ç a r a m n o 
rcs lauran t d o Globo aque l le secreta-
rio, -r. dr. A l bnqu . rque l.itis, e o -r. 
dr. Rub l üo , d i rec lor da Pau l i s t a , c om 

sr. i n in is l ro d a Kazend i, d r . Keo-
poldo de llnlhc.es e ,, dr . Cus t od i o 
Coe lho , um dos <llr. lor-s dl ) R a n ço 
Ia Repub l i ca . T a m b é m sabemos que , 
no correr do d i a , o sr. m i u i - l r o eou-
ferenciou - , l ue este as-uuq i to com o 
o sr. presidente da Repub l i ca . 

O u v i m o s con l i rm. i r que o l is tado 
dc >. Pau lo .• pretendente a c omp r a 
d aque l i a estrada e diz ler p r o m p l a a 
quan t i a necessaria, (p/e >er.* super io r 
a Ib-. 3.000.000, desl-lindo struulta-
neamente de certa reclamaçUo que lern 
contra a massa falli . la da C o m p a n h i a 
que possuía a v ia f. rrea. 

De ou t ro lado, nsseguram-nos q-je; 
u m a vez a r r endada a es trada pelo 
Kstadsj, o a r renda ta r io t rans ig i r á logo 
com a S. Paulo fla/licay, q ue »• q u e m 
u l le r tormente obterá os necessários 
capitães. Ksla u l t i m a not ic ia damo l-a 
r o m todas as reservas, e pelo q u e 
va l e . • 

Os srs. Cardoso de A l m e i d a e M a n » 
BulcAo conferênc iaram bo tem sobre n 
d ispensa dos professores que excedem 
ao n u m e r o d e t e rm i n ado para os irru-
pos escolares, t i r ando resolv ida a dl»-
pensa dos da capi ta l . 

A l g u n s dos professores des ienad. i» 
serito aproveitados nos grupo- esco-
lares que v l o ser errados, dando—<t 
aos demais col iocaçâo nos pro^r.os 
mun ic íp ios onde se a c h a m , sem que 
elles soífram prejuízo- de q u a l q u e r 
especie. 

J 
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Do correspondente. tu» data de 13: 
Conforme notlelimos na nossa ultt-

»va correspondência, chegou a esta 
cidade, 110 dia 1 «leste, ao meio dia, o 
exmo reydnio. d. Cyrltlo Mogabfab, 

SP<>exc.Zí>revdma. foi fesllvamenle 
recebido na eslucSo da Mogyana por 
erande massa popular, pela colonla 
syrla e pessóas gradas desta cidade. 

Falaram na eslaçlo, saudando o 
exmo. sr. lilspo, o sr. professor Bo-
dolpUo Noronha, em francez, c em 
arube, cm nome da colonla syrla, o 
sr. Nicolnu Jaeob. 

Apíis essas saudações, s. exc. revd. 
dirigltt-se á egreja matriz, sempre 
acompauhado por compacta mul t idão 
e pela banda musical dirigida pelo sr. 
Leopoldo Ladeira. 

A entrada do templo, s. e\c. revd. 
foi recelildo pelas associações religio-
sas desla pirochia, que formavam 
alas, sendo então cantado o Kcrc su-
ceriloí magnas. 

Kindo es»c cântico, o revd. padre 
Alvim, vigário desta paroelila, em la-
tim. saudou o distluclo príncipe da 
K"rcja Cathollra Itomaua e apresen-
tou a s. e v . revd. as associações re-
ligiosas desta parochla: Coufercncja 
de S. Vicente de Paula, Apostolado 
da Oraelto, AssoelacSo das Damas de 
Caridade o Associação do itosario 
Perpetuo. 

Em seguida, s. revdma. leu aos 
stus parorhlanos a caria do exmo. 
sr bispo desla diocese, apresentando 
o exmo. sr. d. Cyrillo, como um bis-
po de grande saber e de grandes vir-
tudes, e, por isso, digno de todo o res-
peito e acatamento p< r parte de to-
dos os calüolicos. 

S. c\c. revdma. o sr. d. Cyrillo, 
subindo ao pulpito, agradeceu, cm 
francez, a festiva recepção que aca-
bava de ler, e saudou o nosso revdmo. 
vigário e os lieis desla paroelila. 

Acompanhado do revdmo. vigário, 
das associações religiosas, da colonla 
syrla e de grande massa popular, s. 
exc. dirigiu-se ao palacele do exmo. 
sr. dr. Õuarl lm, onde se hospedou. 

Ahi foi s. exc. revdma. saudado 
pela menina Amélia Elias, que lhe nl-
íereceu nessa oceaslSo um rico hun-
qiiet. 

Falou lambem, saudando o exmo. 
sr. bispo, em nome da Coiifciencia de 

. Si. Vicente de Paula, o seu presidente, 
sr dr. ile.-mclino Teixeira da Motl.i. 

S. exc. respondeu em francez, agra-
decendo. A rua da Estai.no, largo da 
Matriz e a frente do palacele do -r. 
dr. Quarl lm estavam garridamente en-
fellados. 

No dia 8, as 8 horas da munliil. o 
exmo. sr. d. Cyrillo celebrou na ma-
triz, pelo rito grego, dando, porém. a 
sagrada commuuhilo a grande nume-
ro de lieis, pelo rito romano, t.raiide 
foi a concorrência, de lieis a is.-a mis-
sa, já pelo espirito relisioso, que e 
firofuiido e sincero, nesta cidade, j;i 
pela curiosidade, por dillerir comple-
tamenle o ritual grego do nosso,o ro-
mano. 

Nesse mesmo dia, ás '< horas da 
tarde, o sr. lenenle nuar l im, em ho-
menagem ao seu illustrc hospede, of-
fereceu-lhe um oplparo iianquele, 
convidando tumlen i para nelle toma-
rem parle algumas pessoas de sua 
amizade e muitos membro» da colô-
nia svria. 

Falaram,nessa oceasiilo, vários ora-
dores saudando o rxino. . sr, bispo 
e o dr. Ilermelino T. da Mollu, que 
respondeu em francez, saudando o 
.sr. lenenle (.luortim, e agradeceu ns 
saudações. Foi uma fesla que deixa-
rá, estamos certos, j jnd;s recorda-
ções a Iodos os .pie nella tomaram 
parle. 

O currcspoiidentc d'ti f.'oiiiiie'iv.'i,, 
genlilmeiil • convidado pelo dlslinelo 
amigo >r. b nenlei juart im, esleve pre-
sente a essa 1 ellu fesla. 

A' noite, s. exc. o sr. d. Cvrillo, 
assistiu na matriz, a locanlc ccieioo-
iiia da coròacAo da Virgem Iiun u-
lada, e deu a ben am com o S .s 

No dia '.', exc. visitou alguma 
pessoas graua-s uc-iaua«*it-. 

o correspondente a'O ÍMimiin cio 
leve Vamb -m o prr.zer e a honra de 
receber cs-a distlneçilo, (pie mu i lo o 

ficnhoroii, aaslm como a >u i fantl-
la. 
S. e v . vi-iloii lambem o Hospital 

de .Misericórdia. 
A s 7 horas da noite, a colo:.ia 

syrla oITereceu ao c\cmo. <1. Cyrillo 
uina lauta mesa de doces. 

Finda a s rie de brinde-, que b i 
Inn.-n, s. exc. revdma. agradeceu a 
todos a gr<nale prova de ronsider, • 
ç3o que lhe foi tributada, fez votos 
para a grandeza e felicidade de nos-a 
querida patria, e para que a felicida-
de relativa desla terra los-e o jni 'i > 
da nnlea verdadeira—a celestial. 

Durante essa man i f i ea fe-ta. fez-se 

Íuvir a banda musical do maestro 
eopoldo Ladeira. 
Magnífica foi a Impressão que a Io-

dos deixou essa festa, pois Iodos 
aquelles que nella tomaram parte 
retiraram-se eaptivos das a!le:i ••"»• 
de que foram alvos, por parte da 
operosa e patriótica colonla sv r i ' . 

No dia to, pelo trem rápido, em 
rurro reservado, gentilmente cedlil • 
pela Mogyaua, s. exc. reidina seguiu 
para Casa l i r nea . 

Muitas pc.s-.òai gradas e quasi toda 
íi colônia syri:' foram ate a esl.n-áo tia 
•Mojyana, levar suas despedidas a s. 
«•xc., pedir sua heneam e desejar-lhe 
bõa viagem e feliz exilo em -ua nobre 
misslto. 

— Em goso ile férias, acham-se en-
tre nós c< • amigos Ui.ul Car-
doso Ue Aluo ida, Ari-lides Cer, 
da E-Cida Ni.rm.il, e Alliedo Moita, 
•Ia Escola de 1'hstrmaria, Haut Wiii-
tacker, do t.ollcjio Diocesano, e Dur-
Val Moita, do Gyniuaslo d " S. Luiz, 

—Pelo «r. Bento José de Carvalho, 
lnspoctor escolar do município, foi de-
signado o dia 17 do corrente, para 
reallsaçüo dos exames iinnes nas es-
colaj publicas e particulares. 

—O abastado fazendeiro desle mu-
nicípio, coronel Manoel Franco do 
Amaral, vai olferecer diversos prê-
mios ás crianças que mais se distin-
guirem nos exames llnaes. 

Em minha correspondência poste-
rior, darei os nomes dos premiados. 

o Gmin lo Dramático pretende dar 
a sua 18' parlida mensal, no dia I 
do andanle, devendo ser levada á 
scena a peca Intitulada AM c Caíw. 
pelos amadores do liremlo; e pelas 
crianças malrlruladas nas escolas pu-
bllcas", as comédias denominadas .1 
Esfulii o (i co;io ile lòró, monologos e 
poesias, pelo alunuio A l ihur Malloso, 
e um discurso despedindo-se dos seus 
collegos de escola. 

Desse modo llcarSo encerrados os 
trabalhos escolares do anuo lectivo. 

—Hospedaram-se no holcl dos via-
janles os seguintes cavalheiros : srs. 
Vicente Landim, Joüo Alfredo Dernnr-
dl. Joflo Jauuarl, Celestino Praudlm, 
Alfredo de Cnmlllo, Mario Mansos, 
Anlonlo Mugnani, Joaquim da Cosia 
llnmos, Antônio Xavier e Anlonlo Se-
\crii.no e cxma. família. 

Estiveram aiiui o sr. Joü.i Germano 
Klein c as senliorllas Amélia Soare 
e Anloniella Silva, aquella dllccta lllha 
e esla, pupilia do sr. Soares, chefe da 
eslaçíto de Dcscalvado. 

Bolhas de sabão 
—Ja sei quem o sr. procura. IV 

homem que deu um de-falqtie de oi-

to contos, uSo è ' 

— IJxaclumcnle. 

Pois o sr. esta falando com elle 

em pessòa. 

—Entlto, é o sr. ' ! 

—Eu mesmo, lie (jue se admira ? 

Dar desfalque n.lo é uma cousa 1.1 o 

natural como nllmenlar-sc, ou dor-

mir f Acha-me, por isso, dilTcreute 

dos outros homens ! 

—Absolnlamcnle. Acho-o ale -eme-

Ihanlc n Iodos os oulros homens. 

—Pois, enlilo '. Agora, lenha a bon-

dade de explicar o fim da sua vi-i— 

la. Em que posso servil-o f 

—Desejava apenas v.'l-o. 

—So i 

— Sn. 

—.Não creio. C.in'e--e íd j , , ; queria 

ouvir as minhas impressões depois 

do fnclo, não ' 

—O sr. o terrível. I'• no espirito 

alheio. 

E' um eileilo natural da grande 

pratica que tenlm do mundo. Vou 

salisfazel-o. E. como não sou homem 

dr rodeios, digo-lhe tudo ;i queima-

i-lou profiiudamenle d " i-

dgllllia perseguição 

rseguicil •! (»nde o 

pai/, persrgulr-se 

roupa 

lado. 

-Iteceia 

—i.lual pi 

viu, nesle 

(lã de-falque f 

—Itemorsos i 

N.lo; porque 

sempre a um facl 

eu siuio e>l lod.j no fuluro 

m.lis clareza, e iiropriamenb 

do meu fuluro que sinl .. 

—Mas o sr. não me aeal • 

-r. ja 

piem 

remor-

pa-sado, 

lija-se 

e o que 

ou, com 

a perd; 

que n.lo lenv 

—Dis-e e !•• 

a is-o. d i 

e. porlanio, 

o diab i da 

— Ora, e-

per-eguii" lo 

i i l . Mas n"t-

c..ría ; 

üila-me 

de d v 

! jun 'a ' 

me relir 

cnrrf ira 

i fuluro 

|Ue me 

annii| 

ipi: llii 

... • Porqne ' 

- I ia i.omem (|'ic d i desfalque • 

de oilo coutos . , positivamente, um 
burro. N(to ptcst.l |iui.l iii,Lis n Ida . 

nem para minislro da Fazenda 

quem me dera um d 

liit. m:I ei 

\ ida fita 

ilos, lie.ii 

acabava. 

•••fa!i|Ue 

' Esla' 

Ali. 

d". 

In a 

Ao governo • t• - I. 

Damos 

i: Vai eli 

A ! li..'.ila 

'ilimenlio-ito 

. i-i-r s.-H ia lo, 

o UalKo I n ão. 

PlSTOL 

- — — • - ac . ^ • — i 

Parle por estes dias para o ttio o 
sr. coiiimeiidadur Ferreiru d • Mello, 
jque alii Vai estabelee('r uma siiccur-

1 dos Chths Coo/, líilr os o adquirir 
para eüe. 
\ idade. 

(d.jeclo- da In. o alia lio-

Miguel lluehed, Csla!-eleeido i-oin 
i.rniariuho no mercado da ladeira d.* 
S. João. queixou-se U nlem ao dr. 
João ltaplista de Sousa de ler -ajo 
ví i l i ioa de uim furto de 
i.o valor de c.iMijoivij, 

mei radol ia 

le. con e itão os 
nas escolas niiinieip.iei. 
idnadora nomeada para 
.f-se do correspondeule 

e (lo, .srs. profe-sor 
Almeida e \rislides 

Mlgllano e Genaro Amaluzzl. Ao dr. 
Ignaclo Arruda. 

N. 3931». Lorena—Parles, a Irman-
dade de S. Miguel das Almas e dr. 
Francisco de Paula Franco. Ao dr. 
Xavier de Toledo. 

N. «12.». Agudos—Parles, d. Delfina 
Maria da Conceição e outros e Joa-
qulna Hantos Vicior. Ao dr. Arliudo 
Guerra. 

Embariim—S. .fíSU. Bolucalit—Par-
tes, João José PIcils, Paschoal Toccl 
e outros. Ao dr. Arliudo Guerra. 

X. 3'.>77. Campinas—Parles, d. Frati-
clsca Carolitia C. Va'enle e oulros e 
a Câmara .Municipal. -V' dr . A. Pau-
lltio. 

x. S130. Capllal—Partes, a .S. Pau-
lo llailvvav Company e Jo3.. Cândi-
do da Silveira. Ao dr. Canulo Sa-
raiva. 

Itei-iirsus ' i-itvrars X. .'J82S. S. Car-
los do Pinhal Parles, o dr. Fcllppe 
Ladeira do Faria c a junta iipiiradu-
ra da eleição l a r a juizes de paz de 
lliaté. Ao dr. Juvenal Malhelros. 

X. 88Í9. Itananat—Parles. Fraukltn 
Trescoldl c oulros e a jun la apura-
dora. Ao dr. Almeida e Silva. 

X. 5811. Capital (Norte d a S é i — 
Parles, José Mnragliano e a juii la apu-
rnduni. Ao dr. Campos Perdra. 

x. r>8'J2. CaeupaVii —Partes, José 
llenedlclo da Silva e oulros ií a jun-
ta apuradora das eleições para juizes 
de paz. Ao dr. Thonut;'. Mves. 

t -rutv vti i.OM vi.vi:—ll-'rurstjs • ii-
iiii' —x. lusa. Capital—Parles, o le-
nenle coronel llvgino Marques de llii-
velra Primo e Oscar do Castro, Ao 
dr. Campos Pereira. 

N. l88'.(. Capital Parle-, a Justiça 
e Pedro Palel. Ao dr. Almeida e 
Silva. 

,-ljqi; l/il.õ -.1 (VÍMie > I3I'| Saiilns 
Parles, João Antunes dos Santos o 

Francisco de Uarros. A o d r . Almeida 
e Silva. 

N. 3321. liil eirão Preto—Parles, a 
Justiça'e Antônio França. Ao dr. 
Campos Pereira. 

Aüt/riirii—X. 1110. Capllal—Parles, 
llugenio l.uppi e \ ieeii/o Laurilo. Ao 
dr. Cunha C.inlo. 

.Ií/(ie//:n 'cs e/c.'»*—N. 121S. Capllal 
1'arles, a tiuniara Municipal c u 

heranea do filiado .'o-é Conto de Ma-
galhães. Aodr . A Patlllno. 

.X. Capital—l'alies, bjnaeio 
Penteado A- C. e os herdeiros do fi-
nado barão de Araraqunra. Ao dr . 
1: ri lo lia-los. 

X. jU.ii'.. Capllal—Parles. Joaquim 
do.; Santos Malla e Cario- Scliollz A 
(.. Ao dr. Arliudo Guerra. 

X. 3;i71. Piiassimun a—Parles, Do-
mingos José Martins e Dumieiaiio Aul-
ceio de Sousa. Ao dr. Cauutu Sa-
raiva. 

\. li.SJ. Capital Parles, d. Palmi-
ra Clirislianiill e seus filhos meu ires 
e Anlonlo Benlo de Paivu Azevedo. 
A" dr. Iguaeio Arruda. 

X. Í0"i7. Capilal—Parles, José Gar-
gioiie e João Casella. Ao dl'. Xavier 
de íoledo. 

X. io.l!'. Amparo - Parles, João I'e-
relra Marques e dr. Gastão Galhardo 
M dclr.i. Ao dr. IIriI • lia-'.- -. 

Kinliiirijiis—X. 11)11. !l..lue.-.lii—Par-
tes. Joaipiim Jos '. da Silveira e utilros 
I- d. Sophia I.eopoldina Machado e 
oulros. Ao dr. Xavier d " Toledo. 

117i». Llniciri.—Parles, Manoel de 
Sampaio Uarros e Antonio Esleves 
dos Santos e outro. Ao dr. Saldanha. 

,x. Ptía. Espirito Sanlo d i Pinhal— 
Parlei, Aulouio J. -•• Villas lloas So-
brinho e oulros r a •iedade lle-
ereativa Piulialense. Ao dr. A. Pau-
1:11". 

X 2211. Campinas- I' rlcs, o ni"-
iior Fr.iuri-eo Alve> Pereira i-líaph.iel 
d" barro- l.eib'. Ao dr. saldantia. 

II , n .s ,•/••»/«, ir< X. 'Si i Piiid.i-
III. noaiig.il. - P ries, dr. M .tlien. M ir-
ei.:! le, d " ' I ira ;t alei Co e < ilr - e 
a junta apuradora da- eleições para 
lui,"- d p.i.! A i dr. C.iiiiJii- l'e-
1 'ira. 

X. .>27. Anie.iro .pedre r Pai te-, 
Anlonlo ltaplista Guedes e oulros e a 
;uiit i apuradora. Ao dr. Tltoina: 
Mves. 

x. :.sjs. Faxina—Pari. -, i. vino Fi r-
laies llibeiro e oulros c a junta 

Cunha Canto. 
-'I.. I>..»lv; Ut . rU , o t>iU|() 

l.iiaclo pereira Harbos.i e n junta 
..oiirad' r.i. Ao dr. Juv ::al Mallieiro-

proferida nus aceites ordlnarla* mo-
vidas pelo espolio de Josti Conto de 
Magalhães contra Sebasllle Loitr.ída 
e Anlonlo Ferreira, ju lgou as jusllfl-
cações de ausência dos réos e man-
do u expedir os respectivos c itfcfs-
sarios edllaes. 

Vruivtua rrime—H . dr. Adalberto-
Garcia, t u promotor publico, depiili-
ciou ao juiz da 3 ' vara Amaro Padro-
so, pelo crime de tentativa de iiinrU*. 

— O juiz da 4 ' vara criminal julgou 
ltontem Improcedentes as denuncias 
ollerceidas contra Pedro I'. da Silva, 
José Cordeiro e oulro, e Carlos de 
l.aeco, por crime de lerimeutos leves, 
e contra Pedro Slnescalco. por cri-
me ile incêndio proposital, o qual le-
ve como advogado o dr. Gabriel 
l.essa. 

—Foi Iniciado houleni o priicesso 
de qualillcaeão da fallencia do nego-
ciante Carlos Jalfeke, havendo sido 
Inquirida uma Icslemunlia pelo dr 
curador fiscal. 

— Adalgiza Itololii e Ida lleraldi ap-
pellaram houleni da senlença do juiz 
da 2 ' vara que julgou procedente a 
aceito crime que lhes moveu lleggl 
Arloilaull. 

—Xcs autos dc busca c apprehtn-
são de 8 cadeiras para barbeiro, u re-
ipierlmenlo ile Luiz Anlonlo de Oli-
veira Cruz. contra Anlonlo Maglleri, 
e processados pelo 2" delemdo de po-
licia, sendo ouvido o dr. I " promo-
tor publico, conforme despacho do 
juiz da 2' vara a quem foram reincl-
tidos os nulos, aquelle funcciouarlo. 
cm uma cola, declarou nada haver a 
requerer, visto como era a cspcciede 
matéria civ il. 

Foi encontrado honlem na vailea 
do Carmo, bolando sobre as aguds dn 
lai i ia i idoatebv, o corpo do nleaor 
Joaquim da Silva Braga, que domipgo 
passado pereceu afogado quando em 
companhia de outros menores se ta-
nhiiva iiaquell.; rio. , 

Corre amanhã a loteria da Espe-
rança, plano novo, com 2 prêmios de 
ffO contos cada um 
de menor valor. 

e inuilos ottfros 
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apuradora. Ao dr. 

/ ' 
a pre 
reuni 
ti'-
e- at. 

alene 
alie -e 
ante i 
lecido 

l o r i i m 

.. do juiz 
lionb in < -

•oiienr.latario 
a avii iel . I.. 

- Sob 
vara, 

..res do 
I...iliba, 

I besta-

a propo-t. 
[• i . p::ga-
•reiblo-, A 
-in" liomo-

lia. li. 17:'.. 
li- cr. d res ureeit-.r.im 

de cone r.iata ollerceala 
inento I" 3ii ' • -..l ie r. 
concordai., é.i liontr. . inf 
10 ;,el,. por s('lll".l a. 

H juiz. da 2 ' \ a. i : i 11, ' i f.roi-e-
ileide a r '10 de uuli-ea. de - I ra 
tio. a mo', i I . I I..I' ||. M ' l i a t.cúpoldl-
11 i de >i p . ir . M: "' •! . e.mb a a (. 
m.ira Municipal d •! e : ,1 I. 

A !•• • appeil.iii li .nl ia d:i -enleii a 
e ;. na appellação foi recebida em os 
seu, i lícitos regula-e... 

A 1 equerilliClllo d., l i n i . do X .|1 • 
de > Pi.ulo, com s • le em i . i u l :.t. . 
mi causa em que eolilend'- com Ma-
noel do . Santos Borges, em virtude 
de prec.itorla vinda da p.-lia cidade, 
-era feit. r.mauh.1. ao iiie.o-dlA, exa-
me no- livros de Fi'an.;a A Mursa. 

Foram nomeados prfilos para esla 
diligencia "s 11''Inillgos da isiiva 
l i ie .a e Cli. '.'as Mfiiii .. 

o/pe/o, rs r,i •„, l . i f b l i o—A re-

ANNIVERSARIOS 
Fazem auuos hoje 
A senhorita Adelaide l clióa. geillil 

lillia do dr. Unuriu de Mendonça t çhóa. 

A senhorita lleuriqiiela Glycerlo, li-
lha do sr. ocnei-at Francisco G lyc r i o , 
senador lederal. 

li sr. Alfredo Brasil de Caslro, in-
teressado na Casa Frelin. 

A exma. sra. d. Itebecca Wninlerg, 
esposa do -r. Adolplio Wainberg, eoni-
inerciiiute nesta capital. 

O sr. t o lo I raunseo Cuba dos San-
tos, ac ulemlco de Direito. , 

II dr. Cândido Espiuheira, direclor 
do Hospital de Isolamenlo. 

i» sr. José do- Saulos Cunha, escre-
vente do I iro desla capllal. 

0 sr. José da Fonseca, auxil iar da 
eamisaria e .ilfaialar:a >Ao Gallo-. 

A exma. sra. d Maria Carneiro, 
cunhada do -r. Cliri-liano P. Vlnnna. 
CASAMENTOS 

liilecliioit-sc, n 'sla capilal. o con-
sórcio do sr. Herculauo Cornelio ilos 
Santo- com a sra. d. Maria Jo-" do> 
Santos. 

No dia s d . eorreiile, realisou-sc 
nesta eapiíal o rasameato do -r João 
1'clislierlo da Silva com a exma. sra. 
d. tllirislhiii de Aquino. profess ii'a do 
grupo cseul.ir da II Mia Vi-la e irmã 
•lo -r. dr. t i ioiiuz de Vquino. 
EXAMES 

1 eriiiin irani o cur-o juridico na 
Faciildad. d ' Direito os sr-, llaul 
VI '" i i l" d • eve 1 . Aul .111o 1'uribio 
1'eixeira lli . a, Mario lloberlo Dunrle 
e n inar Simões Magro. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Seguiu ieniteni para 1'anbab . ..ne-
gocio de seu inler:-se, o sr. Dnrio 
Col-slno. • 

FALLECIMENTCS 
Fallcctrani: 

i.m i a'iipiniis, o 

dl veiin. Iv | ograpl 
I In ei/o/i'/'. 

—Falleceii hoje, 
noite, a pi oi"ss ,ra 
bl ieia Dali!:. 

(i enterro sahira 
I arde, da llia s 
11. i " . 

Freire e o r. . Ma 
\..se„n. ellos. 1" ..111 
da 1-Xlilic'a <1 e.ft ir.a 

namenle, • na I ' , 3* e I*, Francisco 
de Negrelros Rinaldl. 

Plenamente, 0 na 2*, 8 na 3» e l ' 
e 7 na I" , l imar Simões Magro. 

Plenamente. » na i* o 8 na I a , 3a 

e V . Anlliero Augusto de Albuquer-
que Blocm. 

Plenamente, 8 nas I , Leouclo Mar-
tins Itodrigues. 

Plenamenle, 7 nas I , Antônio Pau-
liuo Ferreira Lopes. 

Pleuameulc, 9 nas 4, Virgílio Dias 
de Toledo. 

Bcuediclo 
to Correio 

•s i|i l oras da 
p-j-eulada d. l.a-

heje, fi 
ild,.nha 

do I 

- tf2 da 

Mal jllllo, 

i 
... cS r i . . 
drigliCs di' 
ipo-eiilado 
•ve.no. 

lolllo, 
ser I, 

i ui i i i -r. capit.V 
.">' sul delegado do 
•je inlerinulos na >a 
'•urdia o- indii/eiiles 
are Mil..n i. 

b: . J04e 
lira/. Vão 

llia (asa ile 
Pedro lli -

VIDA i;SCOLAIÍ 

pilai. 
Aclia-."' I.otpl 

si lencia r:o .>•. 
Pudino. 

Visilamol-íi di 
mimencia entre 

--Sabemos • 
d'' pliarniai i • 
Lofavelle d ' S 

S<; ••«•<ii*r<> 

'-[ oiiihMile, em 
nlo i.esla eidaib 
sr. i-raucisco ' 
• i-la reside:t|e 

I I de 
exma. 

Fer-

ia 11 ti 
•I nste 

., d" 
Cam 

oaga per-sejiiiidc 
nus. 
oneluir.im o eurso-
fies-a capilal o sr. 

nrellos, filho do 

ia i la 

major Forlunnto de \ asconce(|r,sf e o 
sr. Arll iur llil elro de uliveira, lilho I 
<lo sr. pro r . .s v Ivi;i > Adelii o de Oli-
veira. A anil o no- „ i sinceras feli-
citações. 

—Esteve ne-la cidade, a negócios 
Jornalísticos o sr. Arlliur II. da Silva, 
redaetor da Crlml' ile llaiin .i. 

—Bealisar-s -ão, no prox imod ia 8 , 
Imponentes festas íellgiosa- lia matriz 
di-la cidade. 

—Consta que a Mogyana brevemen-
te li itclari os teus serviço ile prolon-
gamento de linhas, de Monte Alegre 
para r.i, acontecimento que é lia mui-
tos anno i esperado com ancledaile 
pela população de.sle município. 

—O povo coiil iuúa justamente a 
Insistir com a Camara Municipal, pa-
ra que seja sem l.mla demora edili-
cado e lustallado o nosso grupo es-
to lar. 

—SSo Incalcuiavels o i prejuízos 
f u e a falta dc um grupo tem e vai 
causando á infância. 

—Consta-nos que breTcmente serio 
taaugurados os serviços da abasleci-
neolo d água potável. J1 eslárm exe-
cução a uti' lei reguladora da vcrl-
•caçJo de obltoa. 

( ' o r l o F e r r e i r a 
Do r. rrespondenl*, em data de 8 : 
No dia 16 do parado, o Cremlo 

viU* deu a sua 17* •ramatiro desta 

Íartida mensal, com a repetição do 
rama Caspar, o frrnlhrim, r a co- j 

media denominada Vivmidf vnr meia 

fcr». 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

T r i b u n a l <!c J u s t i ç a 

i •• aiv o., na. 'i viioi , 11 co, sos 
III — X. |g>w. lia»,,iii,.| bailes, V|, 
iii - J o si • da Cillilia Figueiredo e 
•luizo. Ao dr. .Miiteida e Silva. 

•'. Isü7. Mojy Ias Cruzes par 
a -luslii ;i e iVrnand > d * 
Iliog ., Áo dr. Juvenal M ilheiros 

X 1 1 iii. Capllal—Parb'-. Ce! Sai l ç 
outros e Is-a Antonio de Mel:o e ou-
tro. Ao dr. Cunha (lauto. 

Ai>i*Ua<iks rrinir N. .12211. bibeir.lo 
Prelo — Partes, a Justiça e Gluseppe 
Alexandre. A., dr. luvenal Minheiros, 

x. :iüí2. Joii.il..In -Parles, d. Meria 
Cândida de oliveira e Francisco An 
toulo Alves. Ao dr. Thomaz Alves. 

lUrrta teilemn»íi'irrí--'S. 1 'i!' Capi-
lal—Partes, o padre Paschoal Gaziueu 
e o dr. Alberto C. 'd -. Aodr . Almei 
da e Silva. 

Aggrao. 1—X. 4111. Capilal—Parle 
d. Ãiilonietla ile Almeida Prado e ou-
lros e Carmo Cinlr i A Irmão. Ao dr. 
Almeida e Silva. 

N. i i n i . Capilal -Parles. Joio Parti-
lha de Camargo c Jos" Co-ta. Ao dr. 
Juvenal Malheiros. 

ApprUclçOf! rireís—S. i2ic,. Piraci-
caba -Parles, o Banco de Piracicaba e 
Jo.lo Manoel dc Moraes Sampaio. Ao 
dr. Delgado. 

N. 42Í7. Capital—Parles, Domingos 
Gaginl e José Maria Mourão. Ao dr. 
Saldanha. 

N. 4211. C.apiUI—Partes, Manoel Go-
mes Fellppe e Sllvaao Anliaia Mello. 
Ao dr. A. Pauüno. 

N. 4118. Bocaina — Parles, Manoel 
Pinto llorla e Joaquim Oliveira Ma-
zagllo. Ao dr. Saldanha. 

N. 383o. Limeira — Parles, Ângelo 
Feola e a Camara Municipal. Ao (Ir. 
Delgado. 

N. 4(iVV PirassuBUBC» — Parles, 
fndalecio José de Arruda e Manr^i 
Franco da Silveira. Ao dr. Canuto 
Saraiva 

H. 3W1. Capilal—Partes, Fflisberto 

queiimeuto do- sviidii'.. 
do llal.co \ 11 xiliar do i. 
ralll Aulollio b' l.itr. ida 
mulher int tu nlos a pa .̂i 
ii qui iitia d • 2" iioíl;, <1 
II11 e.ir.a, -oi. prli ile 
la no rosto dos aiilo- 1 
de Kraillio Thiinoteii Cr 
no 10 do- execulados. 

:i» o,7'. . . , . - , l o ri 
Anlonlo Benlo Mdal , 
M:.ll,"i I Hal-rell.. 
de lia '!,., .1 . jiii/. da I 
no- autos da oneorda l 

\ntiiti •- do de .Io Ij.l 
1.1 , que 
juiz-» li 

..tia 
a rn. 

I - l c; 

- il 11 Io -
•i vara, |>. 
t'IH'Í.1 P'M" 

li-juidalilPS 
nnr.ririo, fo* 
í 1 í(/"»IC í' Mi.l 

•l /,/, llti 
!.'.;» 1 !i\|.0-

Irila |)f-llho-
> invi-nlarlo 
le. 110 qni-

— II dr 
..„• |',< 1 !e de 
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'te laicc. 

João, 11. ín. 
Coin|i.ii c ralo o- dr-, ji.iz d i . 

vara e curador liscal, rivao .1 b 
cartório e o- symlico- provisorios, re-
iiresentados por seu procurad'-!'. -r. 
Ferreira M iiiicii-. 

- Francisco Duarte Gulmarãe- ,.].-
(lellou holileiii da sejlleni a do Ui/ da 

' v i ia que jii'u procedente a 110-
tu.e.H ,1o leipierida Contra o mesmo 
|.e!o dr. bial|e.,(0 da Silveira Lol o 1 
outro 

—l ol recebida em ambos 
tos a ap|.(lliição interpo-la pelo dc. 
Luiz Gonzaga Martin- da -entenea 
que julgou procedente a aci ,1o qüe 
lhe move o espolio d " .1 C uli, de 
Magalhães. 

1' oflii Hj, esrrirCto i!i Ferreini 
Foi expedido alvará aurtorisaudo o 
leiloeiro Pedro I t .eha a vender o -
bens da massa falfida de Luiz Cor-
rida de Andrade. 

— E m virtude de alvará expedido 
pelo juiz da 2 ' vara, o leiloeiro Al-
fredo C. Pereira vendeu honlem os 
bens da massa falllda de Almeida 
Figueirpdo A C. 

—Subiram a conclusão do ju iz da 
t ' vara. para julgamento do aggravo 
interposto por Anna Arantes, os au-
tos de arçâo executiva que lhe move 
d. Maria «Ia Silveira. 

A acção foi proposta no juizo de 
paz de Santa Cecília, pelo que o sr. 
Ferreira Matbeus, procurador ila ré, 
apresentou orna excepeãn de ineoni-
pelencia de juízo, que foi rejeitada, 
o que deu logar ao aggravo que vai 
ser julgado. 

Con-tou-nos que o procurador da 
auetora, ao propor a aeçSo perante o 
juiz dp paz, averbara de -uspeito o 
juiz da I " vara. 

r," offrin, nerir/tn «mo—O juiz da 
2* vara, por sentença de tiontem, 

ri.t.Mii 1,:: 

1 chamado 
11 2, 

Ulltl 1. 

prova ot..,: 
I ' iiiino—Sala 11. 2, a- l i hora;, Al-

fredo Bauer, Eduardo dn Cosia tlal-
v..o. Alberto de Camargo Mour.i, l o l o 
de Menezes Tavares, Heitor de Moraes, 
Salvador Nocc, Nnlonlo Paullno de 
\lmeida. 

2" anuo Sa' 1 11. 1, . 1 s k 1. nas, 1 
turma, Bernardo bilfero, An louo li(-
beiro d" Sousa bandeira, João P.apti--

H1 -\ , 'a, Al/iro Marinli ., Alib^Jiio 

licito I 1II1 
_1 turma, »• 

lo ferreira Uniu 
Manoel A. Dili.ri 
vo lie IVe Io b. 
Piz.i. 

• .ida. Luiz 
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de A. Nell . 
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'. ii!U--
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i.esi 1-
I OlC Io 
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rioi'. . II In 
lo. (I ,r lo-o, 
l.uiz \av :er . 
Marrev Junio 

a- « 
V .1 . i 

1 ' iment . up 
. l aiislino do> Sai. 

I n l de T,.i.-d , Mal! 
\ m "d 1, Jo • Adriat. 

M n o Gonçalves Deut • 
. I . 1 •• iment. 
-. ti.-, 11-i" .Mori 
ae.i .do, Mnnoi 
'o I, ilv lo Mim 

stqe 
r.. I.O 
V ipi. 

KSC0LA IlE l'll.\l(MACIA 

Resultado dos exames de honlem • 
i' S"i 1 • de ilha 1111 ar ia -Plenamente, 

7 na 2 ' e 3', únicas que fez, llercu-
lano Glncfrn. 

Simplesmente, .'i na 3 ' e i na 2 '» 
únicas que fez, Odilon Leite de Bar -
ras. 

Simplesmente, 1 na 2 ' e â", únicas 
que fez. Enrico Pires Correia. 

Simplesmente, i> 11.1 2 ' e 3', unic.is 
que lez, lldefoliso Lopes dc Al-
meida. 

Simplesmente, t na 2 ' e l na 3a , 
únicas que fez, C irios Colonese. 

.Slmple-menle, t na 2" e 3', únicas 
que fez, llenedlclo Ivimaforlo Guii-
çnlves. 

Não compareceram na 2'—1 e na 
3 ' - l . 

Deslsliram da oral d.i 2'—1 e da 
3 ' . 1 . 

/* srrie 1/1' 11I1111 maria —Simplesmen-
te, 1 nus 3. d. Clotildc de Oliveira 
Andrade. 

Simplesmente. 3 na 2* e II', únicas 
(|iie fez. d. Maria José Vlllela. 

Slmplesníeiite, 3 nas 3, d Silvia Vil-
leia. 

Plenamenle. u nas 3, d. Ambroziua 
da Cunha e Silva. 

Plenamenle, '.1 nus 3, d. Maria da 
Cunha e Silva. 

Slmplcaiueule, 1 na 1' e 3' , únicas 
que fez, Carlos Monteiro da Silveira. 

Simplesmente, 1 nas 3, Jonas de 
Uarros Silva. 

Desistiu da oral da 2 '—I . 

i:rumei csrolíiivs llealisaram -se 
hiintcm o- exames llnaes das aluiu-
nas da e,cola do Cambucy, regida 
pela professora d. Maria ila Conceição 
Alvarenga, sendo o seu resultado o 
seguinte : 

2 anuo—Approv.ida- plenamenle: 
Miquelina Leonardo e Isaura de Oli-
veira. 

I" anuo—Approvadas plenamenle: 
Erina Niimbrl. Dubla Piva, Vu-lorla 
Moutanari, Deoliuda (logo, Carollua 
ilruno, Julia Vnssaviu e Angelina 
Vassavla ; approvadas siniplesmeiile : 
Adelaide Lamino, Adelaide Ferreira, 
Mario Conde, Luzia Vizuqne, Silencia 
Gallo, Virgínia Palcrmo, Maria Menale 
e Amélia Coelho. 

As demais a lumnas foram egual-
iiienle approvadus. sendo que duas 
llcaram eon-ervadns na mesma série. 

A cominissão, que era composta dos 
professores major Lindolpho Francis-
co de Paula, presldenle, Leonldas lia-
mos, Francisco Garrelt e Justino ile 
Azevedo, deixou consumado 111 aeta 
um voln d " louvor a professora, pelo 
mui lo que trabalhou pura o vi-ivel 
progresso das alumnas. 

Hoje, serão examinados os alumuos 
da 34 escola daquelle bairro. 

IIV.VIX.VslO VO-s \ > |. Ml, 111A II'» I AKMO 

A i s do cuireute, rcali.sa-se, 11.1-
quelle gymnasiu, a le-la dc dislribul-
eao de prêmios nos alliliino-. 

\ reabertura das aulascITecluar-.se-
a no dia ti de fevereiro, começando as 
inalr''cuias a lli de janeiro. 

—Foi proro.Mdo por mais 3 annos 
0 contrato de aluguel dn prédio cm 
que lunccioiia o J ' grupo escolar do 
Braz. 

-Foram mlmillldos a lnsrrever-se 
em e .ni urso para o provimeulo de cs-
'. olas v...ra- o- eiilnle.s professores: 
d. il i-a d" Moura Saiib -. para a 2'' 
i-cola de Pedreiras; d. Violeta Leme, 
para a 2' d llalalues: Júlio do An.a-
ral Carvaliu, para a 2-' de Sanla llil 1 
do Passa i.iualro, e fi iluiel da SiIv , 
para a l lio bairro de Forquilha, cm 
l.iiv riiilins. 

—-O sr. seereli.rio da Agricultura 
1 rorogou p ir :.'.i iltas prazo pçra a 
conclusão «la- ole'?!-. do grupo r«colnj 
ile Jiindí ihy. 

A I onleilalia P.iulic. . . .1 1 a I-. 
de X..\eu I r... 2-i-A, faz hoje ulu ali-
nuncio 11 "-1.1 folha, uara o qu .1 cha-
iiiumos .. aliei:, l o do , leilorc-. 

AquelI 1 e:n u.oiiliida casa tem a 
dlsposii .1 . do publico o i 1.1.d- i'lo 's c 
apropriados proenlc- )ar.i Xutal, 
Anno iloin e It-i e os Cst 1 vendelidi 
pel .s ii-ai, reduzidos pre. os. 

Síi-sfnltjiip no Tiipsoiiro 

T S Z A T f i O S E T C . 

S i t n f A n n a 

As nlulas <lc llrrriilrs cbaninrnm 
honlem roneorreucla regular ao anui'-
Anua, a despeito da chuva Imperll-
nente que caliiu á uolle. 

— Hoje, o ['ilha 11 iiillsa, 110 1111-1110 
genero u espécie das 1'itiilus, Isto é, 
espectaculo para homens. 

—Na próxima sexta-feira, deve en-
cher-se o Ihealro d.i rua d 1 Bõa Vista. 
Maria Falcão, que tantas saudades dei-
xara 110 publico desla capilal, reall-
sa o seu beneficio com uma (bis mais 

«pplaudldns peças do seu reperloflo. 
A Intelligente aclriz, cujos progres-

sos de anno em atino se ueccnluam, 
nessa noite, coui certeza, colherá uma 
larga messe de applausos u que faz. 
jus o seu talento. 

— Em breve applandlremos a peça 
de Sudermanu, A Honra, cujos liem 
cserlptos í actos, tem levantado ca-
lorosos applausos e vchementes dis-
cussões. o nosso publico, que conhe-
ce a peca e a aprecia, n.lo deixará 
de.corrér ao Ihealro nessa nolle. 

1 ' u l y l l i e a m u - C u r i c o r t o 

A trmijis de concertos esti .1 despe-
dir-se do publico. 

Quiirhi-leira, 21, esln ar.i a compa-
nhia lyrica, dirigida pelo sr. Ilotoll. 
Depois' ila temporada lyrica, vollara 
a trabalhar 110 1'olijlhrama a mesma 
Ironiir que alli se têm exhibido ale 
agora. 

A r i e s o a r t i s t a s 
Na próxima sexta-feira, 10 do cor-

renle, :is '.> horas ila nolle, no sal jo 
Sleivirun, reulisa o sr. Luiz Provesi, 
com o gracioso concurso da distincla 
violinista, senhorita Paullno D'Am 
brosio, e dos srs. maestro Cuido lioc-
chl, leitor Escole Kestuccl e Alfredo 
Gomes, violoncellísla, um conccrio, eu 
jo programma é. na verdade, 11111 prl 
mor de gosto artístico. 

Gratos pela genl ibza de dous con-
vites que recebemos, auguramos ao 
sr. l.uiz Provesi un i auditório nume 
roso e selecto. 

Presepe. 
o -r. Joaquim 1". de Lima, resi-

dente a rua dos Gusmões, u. 2U, com 
uma paciência evangélica, orgnnlsou 
um dos melhores presepes que letnos 
visitado. Ha I annos que o -r. Lima 
lios convida para uma visita ao seu 
presepe de Natal e, de anno para 
anno, multas novidades engenho-
sas, pacientemente executadas, nos é 
dado observar, i la alli de tudo : fer-
reiros, carpinteiros, pedreiros, marce-
neiro-, e.Iradas de ferro ele. otc., tudo 
movimentado por motor iitfj/10», a 
água. 

I.' landi 111 i.'1/na de mem ão uma 
irtisllea caiielliuha com o Menino 
Deus rodeado de Imagens. 

Emllm, vale 11 pena lazer-se uma 
visita ao presepe. que o sr. Lima 
franqueia no publico. 

Cum 
l.uiz 

f a m i s i i r i n M u s f o í f c 

Por motivo de mudança | 
mcsina rua, canto da do 
!.<• litaria Mitxrullc esla 
a uma grande venda sem 
Preços marcados o lixo-, 

ze de Novembro, o.'. 

ra a 
alãcio, a 

procedendo 
reserva — 

. Boa Oiiin-

ló.i I ' 
Joílo FI' 
ouro e 

me 11 .* 

nlem inb i'1'og.id 

1 Io 
lad...il 
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con cri 
-lia d 

s 'i 

-lhe 
ilenum 

coronel 
ureii-.i do The-
id 1 pelo ei ,-

pie-loi 
do proct 

ii d , praso que 
lei. para apre-
ndi.-oll as de-

por OCCÍiSiVl 
-o a>Jmiui-tr.v 

11 111 i' 
lhe ei : con erido pel. 
sentar a 
elellieõe 
da ionii 
11 \ * 1. 

II dr. Ad l ic i l • liarei.1, I I loa: ,-
I a , í,.|iil|( 11 pela prnn«ui>''l do .le,.i.': -
e ad I U(»s ieriia.s da d.illllicla ollere-
cida. 

Ileap|i.iieci'i a em janeiro proximo o 
.scmunarli. \'i'ru-('.inz, sob a ilirec. ,10 
dos sr- Norlerto J. Antiine- Jor/e e 
A. Carvalho Pimentel. 

O l'i rii-l'.rn . couta CsColiii lo corro 
de colial ..r.a 

Prosoguiu. cm audiência ordinária 
de hnntcm,do sr. dr. O-Car llorla, I " 
subdrlrgado do Sul da Sé, o Inqué-
rito Instaurado contra João Jn- • Mal-
lilli e Amélia José Malluli, pnr exer-
cício do crime de Icuocinio, lendo 
ieposlo í testemunhas. 

Compareceu como advogado dos 
eeu dos o sr. dr. Pedro Arbues Ju-

uior. 
boi marcado o dia 2 1 do concil ie 

para ap rox ima audiência, devendo, 
nl 10, enci rrar-sc o inquerilo. 

im mi 1 
que 

Hoje 

Antiu.e 
il. 3 i. 

p r 

P r e f e i t u r a 
O sr. prefeito sollcllou do sr. secre-

tario ua Agricultura a reiiioç.l >, pura 
1 llflvo iillnhiiiiieulo da-, guias, dos 

eoiilliustoifs de .'«/ na avenida Pait-
llsía, eiilre a 1 ua de Santo Amaro e 
o l i , o \ i-i'oude do Mio Branco, bem 

' o 1 o I l o e i i , ,],. alüuus 110 bairro 
da- perdizes, coulurme peUiriuu os 
re-pectivos moradores. 

o llie-oiir.i niuuici|iul foi auelori-
- Io a rnlreg ir G.l íl;2'in 110 repre-
•i.t .nle il 1 Banco da Bepiibllca do 

Br. -.1. le--In 1id1.de, ;ili'.i de serem 

!'•'. -O ' "s jll. o-, qüe - de', eill VCIl''. r 
lio <lia 2 de janeiro proximo. 

Se 11.11 tor relirada do deposll j 
iniinicipal . I" o dia 17 do corrente 
inez i n i i vacea ..ppirhendida pelo 
tiseiil d., dl-lriclo, l o re- l a r vagando 
ie ia . rua-, .1 a m -ma aballiia no 
Maliel uto Municlp. l , p r ser luber-
eulosa, em ler o proprietário direito 
a qu .1 pi : ir, b.in i i i . 

Pugamcnlos determinados: 
i". Vtdííui), ao ( e s,'ia| eiii|>regailo nos 

iia-llioramenios da v..rzeado Carmo ; 
I::'i-'is, ao pi s- ,al empregado lio. lue-
lla r menlos dos ilrrosde Água llran-

a i dr. Benlo I into 
e 21/IP-, a /."i/il iiinl 

J-o/iv,. 

Beqiierimeiit. s despaeliados : de 
" l.ai 1 e'ix. Miioiiio vlarques e J :1o 
d" J. s|l's Lopes Min . Manuel ilaln --
ler , Sim, em lermos; viaiiiiel Mon-
le io Hertholo-N.lo tem logar o que 
pede ; Salvador l.o Preli—A mul la 
n l o loi imposta por agente munici-
pal : Jo.se Luiz Ferreira Indeferido. 

• o l ie .. II '. I II II v le ... MAlilM 
-I.. e.irl nle. :.^ iioi: • do c.slu-

- Haverá nun iRo dat l i l n Chrl»-
tlls, ua Ordem Teresfra do Carmo, 
logo apôs a missa das 8 horas. 

—será celebrada hoje, às 8 horas, 
ua eapclla da Congregaçlto í l i ir iana, 
uma missa ein ueçílo de graças pelo 
prlntelrp annlversarlo da abjuração 
do ex-ministro protestante sr. 
pos, send j rcleliranle o padre 
liossE 

—Iteallsa-sc amanliii a assembléa 
geral das Dumas de Caridade, ao 
meio-dia, no palácio Episcopal, soba 
presidenria do .-. exc. rc\ma. o sr. 
bispo diocesano. 

o revino. direclor celebrará, na 
egreja d * Ordem Terceira do Carmo, 
a missa, a qual devem assistir Iodas 
as associadas. 

MVTAnorno—No Mnladonro Munici-
pal, foram abatidos honlem IUI bovi-
no,, n l suínos, t ovinos o l vllidlos. 

liiutillsados: t bovino, l!i pulmões, 
1 ligado e 5 lilleslluos delgados dc 
bovinos; I I pulmões e 4 ligados de 
suínos. 

Emblema do carimbo, papagaio. 

UISPF.XSAItlO llil. CI.KJIE.NTE 1'EMIKIIIA 
— Darão consultas hoje, naquelle 
Dispensario, íi rua Libero lladaró, n. 
20: de 11 horas ao melo dia, o dr. 
Vieira de Mello ; de meio-dia á 1 ho-
ra, o dr. Adriano dn Burros; de I i s 

2 horas, o dr. Cláudio de Sousa ; de 
2 ás 3 horas, o dr. Alfonso Azevedo ; 
e dc 3 as i I oras. o dr. Gama Ccr-
quelra. 

Os exames larvugoscoplcos serão 
feitos pelo dr. A.' dc Campos Salles, 
ás quinla.s-leirus e salihados, de 1 ás 
2 horas, e ns exames bacteriológicos, 
das 1 as I, pelo dr. Palmeira llipper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gania Crr-
queirn, ás quartas-feiras; pelo dr. 
Monteiro Vi.iniia, ás quintas-feiras; pelo 
dr. ITys-es Paranlus, aos sabbados, ás 
mesmas horas. 

i'iU.vi:i.i.xii:a—Movimenlo clínico nus 
diversos consultórios duranlc o inez 
de novembro ultimo : 

Clinica medica, 110 consultas ci-
rúrgica, I i7 consultas, 7 operações, 
II curativos; de moléstias de criança, 
Cíi consultas, de molealius ile olhos, 
"3 consultas; de moléstias de senho-
ra, 22consultas e |(l curolivo-; de mo-
ieslias da pelle, t i cousiillas; ile mo-
Irstlas da garganta, nariz, e ouvidos, 
lli consultas e 27 curativo-, 

Doeules novo-, 233. 
Consullas, ioii. 
Operações, 7. 
Curativos, 78. 
Vaeeiniiçãu, todo- os ^i.bbado-, ao 

meio-dia. 

s a n t a casa—Movimenlo do hospital, 
no dia 12 de dezembro : 

Exlsllam S4."i enfermos; entraram I I ; 
sahlram 22, fallererain 3; exlslem 130. 

Consultas, 213. 
lteeellas aviadas, 303; pequenos cu-

rativos, iiô; operações, 
Medico de dia, dr. Avres Xello. 
v a c c i x a i A o —Es l á encarregado hoje 

do serviço do vocclnaeito contra a va-
ríola, na Direrloria do Serviço Siini-
larto, das 11 ás 3 horas da tarde, o 
Inspeckr sanitário dr. Francisco Ca-
v alranli . 

I . O T E R I A S Itesumo geral dos 
prêmios da loleria da capilal federal 
evtrahlda honlem: 

rtll.MIOS DK lüiÜUOJ a OUI($ 

302 IK.IKKJÍ 
nr.ii.-Hj LiüKJ» 
2i»2'.i7. 0(10$ 

riu.mios ui; 2 'joí 

1777 321H 117.1 Í1".2(J I3Ò02 2.'i8S2 

2Si! i j 3332H 311173 3'üjfi 3XH11 

3S315 

rtiEMios m: 1001 

500 H lO 2078 SSI» t'ilH W3 I 

9737 9803 9947 11I7'J I3n7'.i 13760 
li;i,.ji) I'JSII7 21037 20707 2 011 

32i*iõ 333114 35871 
1)7013 38101 

AirnoxisiA 

favor de apresenlar suas coutas na 
prazo de 30 dias, a coutar desta data 
que, sendo legar», serlto promplanieu-
le pagas. 

Engenheiro Brodowsk', to de de-
zembro de 1901. 
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Plenamenle, 
O Alves Júnior 
, Marcilio AH' 

3. Anlonlo d 

pl, 

f r -

al-

do-
— I turma 

nas 3, Jo- Bernurditi 
Plen iiienle, 7 n - 3 

A r a Ilha. 
Plenamenle, ti na-

Paula Souza Tiliirie .. 
Simplesmente, 3 n , 3. Elia i; 

Manoel Ferraz de Camargo J mi 
2' lurma —Plr-iiaifienli1. '.i na 

i.uripedes Brasil Milauo, Vdo 
Korider. 

Pleuamenle, 0 nas 3, Martin 
Leonel de Rezende, Antoni 
Maeb ale Lima 

Simplesmente, í nas 3, Alcino 
deir.i 

3" vwo--Plenamenle, 7 lias 3. 
varo Adviucula da Silva. 

Plenamente, r> nas Anlonio 'Au-
gusto (to Macedo Guimarães, Alielar-
do Alves. 

Reprovado nas 3—1 
4 ' avso—Disl inrcSo 10 na I", 2* e 

í e plenamenle 9 na 3 ' , Jose toei 
qu im Cardoso de M"llo Nelto. 

Plenamenle, 9 na 1 
na 3", Pedro Odilon do Na,cimento. 

Plenamenle, 7 na 3* e simplesiíen 
le, 3 na 4» e 3 i.a 3*, em que se, 
bilitou, Nieanor Toledo de " 

Simplesmente, t na 2' 
cisco de Mattos Pirnentel 

Reprovado na 1*, 1 
s 1 AM5o-Disllnc. il>, i o na r e ple-

Al-

I , 

, JOse joh-

elto. I 
2' e I V 7 
.elmenlo. 
implesmen 
que se.ba 
Mello.| 
3% F à n 

pi "lione 
. lie* ie-

i. 

eu— 

mercado. I.sta meinoria acha--" 
e imenCid i com d. |. . estat .tici 
••' la ig silll leio • C0'i0Illle ' do 
i do. 

Aeccd ti-lo tttr.n Indic . "io do 
Silva Telie-, o -r. preslilénlc elog 
a -na ill.eiiiviv;., que e de Ioda 

•lu iliiladc e -i'-'nifiea. j o pratiea. 
dr-, II li de Rezende e Olavo I 
dio proniuiriiirani-.se tu, mesmo -
lido. 

Ficou or.'anls.'ida ., seguinte f ,in-
misslo, para eu illir parecer : dr. J 
M. Martins de Siqueira, \. Siciliano, 
J. P.ttllino Nogueira, Plínio Prado, 
Raul de Rezende Carvalho, Olavo 
Egjdio. 

ii dr . Veiga Filho apri -eulou .. me-
mória escripla pelo sr. Carmo Itarro-
sobre a propaganda de caf.., que este 
commerciante. estabelecido em Nápo-
les, lem realisado. Foi urce.to esle 
trabalho como eontrilKiirJo ao estudo 
da indicação mjlinettlda" ao conceito 
da casa pelo dr A da Silva Telles. 

Encerrou-se a sessão as 0 horas da 
tarde. 

\ lo «er internados no Hospício de 
Alienados os dementes Virgílio Joio 
Theodoro e Giuseppe Maiifrenatti. 

Por 2$ apenas, a agencia geral de 
loterias, do sr. Ru l en Guimarães, à 
rua 15 de Novembro, 27-A, vende 
lK>je »» contos de reis. 

lio dia ls, 

-uii.j.b 

I. os s-gu 

Ca.tunllO, \t: 
l e 

ordinari, 
Illlere. 

I.ll)e,re 
lolljO 
... b 

. I ardo 

de 

e il li ern-
e ia tratar 
-'.ciai. 
-. : vri • -
direrloria, 

contribuiu-
.'.rl luir 

. Di.min.os 

eir.i 
.'o I' < o:. I n•• r. 

diversas circulores 
• -le- um do Grupo 
I vo Paiiii-lu. 

m.ru i i . 
e Fralie 

réc ldda 
e fdlir 
Hranialir 

um 

instou 

1 X F 0 1 E 3 I A Ç Õ E S 
vioviMp.sri. i tcto 

tavo auiiiver-ario 
-limado padre J-. 

di.doi do iirphfino 
lomio. do l p i n n g 

Moi-.ves 
l i a . 

I i-o—Hoje, t i , oi-
lo fallecinieulo do 

Mnrrhelli, fuu-
o Chrisloniiu Co-

e \illii Prude.ile 
de Mor.ics, lia ci.pella do Collegio do 
lp i r au i a , a- o horas, serio cantados 
o ofi cio e ,| missa siletilie do falle-
cido, e tarde, uri a pari" itosalum-
nos tr io em romaria ao «emMerlo da 
Consolação, para derramar (l/ire, so-
bre o túmulo do illustre missionário. 

lis innumerareis amigos do zeloso 
c pranteado sacerdote devem lembrar-
se da sua obra de caridade, pre.lau-
do auxilio e socrorro a lima institui-
ção que, surgido c, mo uni ndluare, 
tomou no nosso meto s»a-ial um de-
senvolvimento admiravel. premiando 
serviço necessário e piedoso » classe 
dos d e s c i d o » . 

—Nas egreja- de Santa Iphvgenia 
S Francisco, e cajel la de Nossa Se-
nhora das perdizes, c .ntiimam ns so-
lennIdades e m honra da lrnn,..nt|ada 
Conceb .lo, cuja fesla seri no dia 18 
do corrente Xu primeira de-sn- rare-
ia ' . 'ia -ermSo. is o 1(2 honn da 
tarde 

» i l e 303 ÎHI si um 
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Todo- os nuit.cros terminados em 
02 lèiii s(. 

Todos os números terminados em 
2 1.'ín 25. 

Telegrainma recebido pelo a.eHte 
geral Juliu Vlllunes de Abreu 

II.--111110 do 

Estado dc S. 
lem: 

VU l , 
2o.ll . 
3933 . 

prelo .. da loleria do 
extraliida lioli-

lleímnj 
I iKm$ 

ICOf 

liE 
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mrvuo- m I00J 
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t.oleria Esperança. 
He-unni do- prêmios ila siVí exlrac-

ç.lo reiilisafla etn Aracaju em 13 de 
d"Zeini lo de 19 li. 

A f u s ã o 

Sendo-me materialmcnle Impossível, 

pela e-trelleza do tempo, escrever lau-

tas cartas quantos são o i acclonlslas 

da Companhia Mogyaua i2.3!H), e seu. 

do, no cmtanto, urgeutemenlc neces-

sário que os srs. acclonlslas (lquciu 

sabendo o que lhes reserva a fusllo 

da Mogyaua com a Paulista, "resolvi 

lornar publico o leõr das carlas qua 

tenho enviado, do ha 3 dias [para ca, 

e continimril a enviar, aos srs. acclo. 

ulslas, pedindo-lhes que mrilllem so-

bre o caso de elegerem, ou não, um t 

dlrectorla fuslonisla, antes do conferi-

rem procurações para a próxima elei-

ção de dlrectorla da Companhia Mo-

gyana. 

A caria ó a seguinte: 

• Amigo e sr. 

Reputando desastrada, por 

luopporlunu, a fusão ila Com-

panhia Mogyana c o m a Paulista, 

para a compra da estrada do 

ferro Sorocabana, fui forçado a 

tomara resolução de entrar para 

a chapa de uma dlrectorla antl-

fusioulsta, que se trata de ele-

ger no dia 30 do corrente, e, 

por Isso, venho solicitar o apoio 

do v. s., pedindo o favor dc me 

enviar tinia procuração, nos ler-

mos da que junto , [ ar.i que eu 

vole ou faça volar nessa chapa 

A principal razão por que 

me opponho á fusão ti que es-

tando eslas companhias dis-

tribuindo o máx imo de dividen-

do anuua l , que !hc> permitle a 

lei iI2 "|„i—nãu encontro uma 

raz.So que justifique os risco-, 

que v ' m correr, com a compra 

de uma outra estrada, cuja vida 

econoinica ninguém conhece, po-

dendo, portanto, a sua acquisi-

(30 transformar-se em um ver-
dadeiro desastre, pelos ouus 

que assumiremos forçosamente 
para adqulrll-a. Além de-ta ra-
zão, aliás já buslante forte, ha 

miii las outras, que so verbal-

mente mo seria dado explicai, 

se tivesse occasiSo de m • !> 

coirtrar com v. s. 

Contando que o amigo tomará 

em consideração a opinião do 

quem, defendendo os sem gran-

des interesses ligados ás compu 

nhius Mogyana e Paulisln, de-

fende Indireetamenle os de v.s 

—tico à sua disposição, em meu 

oscrlptorio, do melod ia ás 2 ho-

ras, todos os dias, á rua de São 

ii. nlo, 31, para maiores expli-

cações, se lhe convier. 

Com Ioda a consideração e es-

lima, subscrcvo-me 

De v. s. 

al i . ' , venr. e am. 

Assignado A. Ai.varf.s P i .mi iadh 

M - c h i n a a d a C o m p a n h i a l í c -

c h a n i c a e I m j : o r t ? . d o r a d o 

S. Paulo. 
M Vis ATTESTADOS 

Tatuliy, 1 de novembro d 1901. 
Illmo. -r. dlreclor-gerente da Com-

panhia Mecltanlca e importadora do 
S. Paulo. 

S. Paulo. 
Amigo e senhor. 
I.' portador o sr. Mexandre Moselll 

que, depo-í de b r iin lii-ado o assou-
lamento da V i /n/ni S imlinan, para 
ahi segue, deixando Il ido trabalhando 
muito a meu contento. Depois de tu-
do as-eutado, inclusive o lisbrngailur, 
trabalhamos com a machlna dou-
dia-, ex|.erirnetilando-a com mais de 
Ires qualidade- de café, dando em 
todas um bcncliclo magnllico e oceu-
pando apena. para ijualquer desle-
cafes unia pressllo de 43 libras lio 
motor, .pie .'• de 8 cavallos. Em di-
versas experiências que llz, deu u m 
resultado de 13 arrobas por liora, 
pelo q ic estou bastante satisfeito com 

mactniia. 
Agradecendo a vv. ss. lerem-me 

enviado tudo (le primeira ordem, l»om. 
como a e.»colha que lizeram do sr. 
Moselll, que e um rueclianlco a Ioda 
prova, sou 

l>r v. s 
al i ' , cr ' , e am" obr". 

FttAMCIsCO VlKIIlA CAHAIIC4> 
0'i»r» eífçfli> — A maehlna Srhulm,m 

ac aba de obter o grande prêmio da 
Exposição de Silo Luiz. 

I." s :i í . 
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H.NABS 

em 1 To l o s , números terminado 
lem «#. 

Pi la Companhia Nacional de Lote-
rias dos Estados — Caixa 010, s, 
Paulo. 

Bl i x i r «Io c a i n o m i l -
l a e m e l i s m t , d o 
G r u i i n i t o «V C-

Preeot.lsado caa diges-
tões difü(.eis, cióre.i de ca-
beça a do estornado, aeva-
niuli) dn âzes c pura regulari-
zar o Vciitrc. 

A venda em todas as boas 
pltarmaelat e drogarias. -3 

Eeclaraçõ83 comnierciaes 
A' praça 

Jo- de Oliveira Arruda declara 
que vendeu o negocio ile seccos e 
tiiolliados «do a roa Jo-e Monteiro, 
II 13, ao sr. José Simles da Silva,' 
livre e desembaraçado de qualquer 
ônus. Se qualquer pessõa se achar 
credora, se apresentara, no prazo de 
3 dias, que, sendo legues »s contas, 
sen», iinmcdiatamente pagas 

s. Paulo. 13 de dezembro de 1901. 

Josk dbOi.iv ei»» Aaai D» 
De ncrórdo -

Jo-t Sl*r.Fs DA S i lva 

E n g e n h e i r o B r o d o w s k i 

i.IXHA aoc.vaxA 

A praça e a qurm interessar 
Kicí.lan Joio liirefie, ne^oeianle es-

tabelfri .lo ne - t a localidade, comarca 
de Batalses, j a l g a nada dever a pes-
soa alguma quer romrnerciul quer 
purlH-iilarniexile . t t „ entrelanlo, i,e,Jr 
a q u e n , se (onsiderar s<u credor o 

L o t e r i a s do E s t a d o 
de S . P a u t a 

\s pessdas ijiie ati; a^ora 
(a/iam reservar para si n n ~ 
menis certos das loterias do 
lí) eoiitos, pedimos a fineza 
ile deixarem em nossa AGEN-
CIA GERAL, á rua S. Dento, 
n. 8-1!, indicação dos lii-
llietes que ijUirem (jiie lhes 
reservemos d»» janeiro em 
deaute. 

S. Paulo, •"» do dezemiiro 
de 100 í. 

M i r a a d a & C . 

Club P r i n i a 7 e n 

3 'J ' t r s T A i .x r i m a 
Comniunleo aos srs socíus que a 

•VJ" festa Intima tera logar no dia 1? 
do corrente. 

S. Paulo, 10 de dezembro de 
R Campos M«ia 

Secretario 

Toda a dír 
C«r«-tí com o A l l i r i o » r « r i U i r o , 

A G U A INOLEZA 
de Preirt de Aguiar 

O consumo de ** />» narrafas an-
rutues confirma o valor theruneutio 
fleste prr^liicto e a ronflaiica dos «rs 
mcdleos e doenlr-. Oepositario.: J ü -
ruel 4 t . e em todas as boas l>B»r-
Mii ias e drozarlas 

SÃ 



lar suas coutas no 
a coutar desta data, 
| ser,Io proinplamru-

lowsk', iü dp (|«-

|)LAi- IoXD Dmr.Mt 

0 l i v r e 

fu8Í0 

almculc impossível, 
lotiipo, cscrcvcr lan. 
suo oi nccloiilstfti 

í>aua lá.üSli, e seu. 
rgeutemeiilc ucces-
acrioulslns I1i|ucni 

ics reserva a farto 

a l'»u lista, 'resolvi1 

eôr d a s carlas «]iio 

ha 3 dias [para c;i. 
Mar, aos srs. areio. 
|'s q u e mtililtm so* 

erem, ou u.io, uni» 
a, antes do conferi-

iara a p r ó x i m a elei-

dn Companhia Mo-

u i u l o : 

j»r . 

k desastrada, |ior 
, a fuslo <la Com-
bina com a Paulista, 
ira da estrada de 
balia, fui Torrado a 
iluçílo dc entrar para 
uma illreetorla antl-
uc se trata de cle-
3u do corrcute, e, 

|illO sollellaro apoio 
lindo o tavor de me 
procuraçío, nos ler-
junto, [ara que eu 

\ votar nessa chapa 
liai razlto por que 
[ á fuslo i* que es-
s companhias dis-
ma\lmo de dlvidcu-
|que lhe» permille a 
li,'iu eueonlro unia 

|ustifn|iie os rlseos 
|rrer, com a compra 
ra estrada, cuja '. ida 
lineuem conhece, po-
ndo, a sua acquisl-
mar-se em um ver-
Mstrc, pelos ouu-
Iremos forçosamente 

•|l-a. Alcin dc-t i ra-
|i bastante forte, lia 

ks, que »o verba I-
erla dado exjliflrni, 
rcasUio de ur • i> 

1 v . * . 

que o ant igo (ornar • 

raeílo a opinlUo da 

ideudo os srits i ; ran 

es l idados ás r o m p a 

ana c Paul is ta , de-

pclamenle os de v . s 

d lspos le jo , e m meti 

do me i o dia ás 2 lio. 

is d ias , a ru.i de Síku 

para maiores exp l l -

lie convier , 

i a cons ideração e c»-

irevu-me 

De v. s, 

, \cnr. e am 

A l.\ ABE» Pl S I KAD • • 

CDmp.-.nhia He-
|Impôrt?.dora da 

ovemliro d 1904. 
tor-gerente da Cmii-

e Importadora do 

s. Paulo. 

,r. Alexandre JloseUl 
r Analisado •> assen-

\ina S-.mtinan, p a r a 
id i tudo trabalhando 
iteulo. Iiepois de tu-
It isive o Esbrnçudor, 

a machiua dou-» 
•ndo-a com mais de 
lie café, dando em 
Io magnUico e occn-
Lra ijtia!qu"r destes 
lj de 45 libras no 
1 cavailos. I m di-
as que llz, deu um 

arrobas por liora, 
istaute satisfeito com 

i vv. sç. lerem-me 
rlinetra ordem, lioin. 
i|ue lizeram do sr. 
i rnecUanlro a lod.i 

l i e v. s 
|. cr", e ain" obi ". 
i V ie i ra C\*xnr»> 
V m a c h l n a VAu l r r t . i n 
0 p r a nde p r ê m i o da 

1 Luiz. 

I o e u m o m i l -

i i i c I í n n h , <lu 
n u l o «.V C-

Lado lua dijfes-
«, d ô r e n de ca* 
|istoma^o, acua* 

e p j r » regularl-

•m Iodas as boa» 

r d rogar ias . 

do Es tada 
. Pau lo 
[ ijiie aí(: airor.i 
b r para si nn-
das loterias do 

eilinios a fineza 
em nossa AGEN -

rua S. Ilento, 
icação dos l>í— 
uerem <j ! ie lhes 
de janeiro em 

J i r 

d e dezcml tro 

a n d a k C . 

P r i m a v e r a 
T x i \ r i » < 

M srv aocio» q»e a 
Vra lojar no dia 1' 

e dezembro de 
H C u r o - * " » 

SerreUrlo 

L a d i r 

A l l i r i o B r a a i U i r o . 

ur. GLEZA 
m de Aguiar 
m / r » narratat an-

0 valor ftiernw-utiro 
a eonflanca dos «r-

ks. Oeposr tano . m -

lodas as boa> pBar-
I M 

C O M P A N H I A D E L O T E R I A S N A C I O N A E S D O B R A S I L 
m m (ÍKIIAL \ 0 ESTADO DK SAO l»\l 1,0 

R 0 D U C T 0 S de 
FREIRE DE AGÜIAR 

Os íchs prodnetos )iharmaeeutlcos 
t.lo encontrados á disposlç.lo dos srs. 
médicos e do publico, á IIrodaria lia-
ruel a C., e cm iodas as lioas pbar> 
macias e drogarias. 

P 

LOTERIA DO NAT1L 
Crande l.otcria de S. Paulo 

Pl I l iMIO MAIO I l 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Vor (ISOOO 

E x l r a c f ã o c m 1 5 d c d e z e m b r o 

Todos o> pedidos desta loteria de-
vem ser dirigidos ao thesourelro dr. 
Ilento fiarata Hllielro, ou a casa llo-
livaes Nunes A- (!., caixa do correio, 
S0—llua liirelta, l ü-s . Paulo. 

A v i s o 

lista loleria é a ultima da qual ú 
thesourelro o dr. Dento Ilarata lll-
lieiro. 

CASA DE GMPIIESTIHOS 
SOBRE 

P E N H O R E S 
de Júlio I.yon 

R u a d a C a i x a d ' A g i i n . S 

jriios Momco. 
Bsnedic toOiu i i , a\al iador da casa 

M a g n e s i a f l u i d a 
DIC 

F R E I I t E D E A ( i l ' I A H 

Os íiOO.dOO vidros anuuaes consu-
midos silo a mais secura recommen-
daeHo paia este |irouucto, provando 
« coulianra dos srs. médicos e doen-
tes. 

Ileposiiarios : Horuel A C., e em to-
das as hdas pharmueias e drogarias. 

Sociedade de líedicina o 
Cirurgia de 8. Paulo 

SessSo ordinária no dia 11 do cor-
rente, na stdü e as horas do cos-
tume. 

Ordem do dia—Abaslecimenlo de 
agua da eapllal. 

S. Paulo, « de dezembro de I9i)i. 

Ur, Svxksio P i s tanx 
t" secretario 

ElIXIR DE CATUABA E MARAPüAMA 
F r e i r e d e A g u i a r 

O mais poderoso tonlco nervino eo-
•ihecido. depositários : Hanicl A- C. e 
em todas as pharinacias e drogarias. 

E D I T A E S 

pali.kv.ia ni: i.oniKxro ih i no 
O doutor Augusto Melrelles ltei^, 

juiz de Direito da 1 vara rommer-
ciai, nesta comarca. 

^^^ l'az saber aos que esle \irem ou 
A V delle noticia tiverem que [ior este 

Juizo foi declarada aberta a falleneia 
de l.ourenço llueuo, iiegocianli: ( ~la-
liolecido com hotel á rua brigadeiro 
Toblas, uumrro oitenta e um. 1'orani 
nomeados.syndlcos Augusto ltodrii;iies 
A (!. K liará que chegue no conlieel-
mento de todos, foi passado ede lia-
ra ser allixado e pufilleado na lurnia 
da lei. Passado nesla cidade de SV> 
Paulo, em 12 de dezembro de IWit. 
Eu, Luiz Augusto ferreira. 1 eseri-
vllo, escrevi. AHgu»i» Wirrtlf* Heis. 

Kstá conionne. U cscrivüo I.uiz 
Augusto Ferreira. 

A n n u n c l o a 
Os aanaucios âe missa 

pagam apenas a compo-
s i ç ã o . 

J u s U F a u s l a d c K a r r o s 

lesuino Martins ib' Almeida, 
ysua esposa o Marentina I'. de 
"llarros pedem as pessíms de 
sua amizade a caridade de ,i» 

_ sistireni á mbsa de T' dia 
qui-Tporaluin da ilnaila Jus ta f a n a 
ta de Barrou, mandam rezar na 
matriz de .Santa I|ihygrnia, no sabba-
to, 17 do corrente, as H horas, e por 
íile oclo confcssani-se elcrnaiueiite 
(ratos. 

S. Paulo, tt de dezembro de 1901. 

As r i i ( | : i a i j i i o t a n t o c n > 

f e l a m , u m p a n o w , g a r • 

« I a s , c r a v o - , u * ; p f n t i : i M e t c . , 

f I o u : i |> i > i < r<K 'O i n c o m o u s o 

c o n t i n u a d o < l o s a b o n e t e 

i t u t . i : i t . 

AM J G A M - S K « l i m a l i n 

d : i s v n l a - - m o b i l i a i l i i s 

T r a t n » K c á r n u . J o s é l l o -

n l l a i o , J t 2 . 

A1 > U G A - ! S E u m i i i a i i n i í i -

« o ( | i i a r t a , e w p a i ; O s o , 

l i m p o » l i e m i i r c j u i l o , p u r a 

u m o u « l o u s r a p a z e s s é -

r i o s , e c o m p e n s ü o . 

V i r e t r a t a r , á r u a « I o 

C a r m o , 1 5 - A . 

AMA—Offercce-se unia, com abundan-
te Iclic de !> me/es. Hua Monsenhor 

Andrade, '.*». 

r k i i i : i t i : c i ; - s i : u m « u s a i 

' - ' « r i u tilliov, oliei|a<Io ile 
r o r t u ( | a l , p a r a toi ío o se r-
v i ç o de c a « a ' iaiultem s e 
e m p r e g a m « o p a r a d a m o i i * 
( e . O i i u i i i e m Kiilm l e r e 
e s c r e v e r , I t á r e f e r e n c i a 
da « n a lida c o n i l u e t a e p o -
de i r p a r a fórn d a c i d a d e . 
C a r l a n e s t e e s c r i p t o r i o a 
A. F . 

S. PALIO, rua 15 de \oveinliro, 27-A. Caixa pulai, 617 

lira 24 ilo d Loteria do Natal 

H'FK ÜF.Oli-Sli uma cozinheira, llua 
'Conselheiro Nebins, üii. 

il'l'i:iti;ci:-si: uma cozinheira I la-
sile ra. llua Sete de Abril, lio. 

f\KFI<:iti :Ci:-SI<: u m a « e -
" ( i l i o r a e x t r n i i i p - i r a , h a -
b i l i t a d a p a r a c o n t r a • m e s -
t r a d e u n i a o f t i c i n a dc eog-
l iirn. I 'ala purt((«|uex e 
in(|lez. I i i l o r m a c õ e s , á r u a 
D i r e i t a , 2 t i . 

OI ' I 'KltF .CK-Si; u m a a m a sadia, com 
leite de fi mezes, para cr iar e m 

ca-a dos patrões, l l u a do-, I ta l ianos, 
li. l j . 

A s a b o n e t e K I F r . C I t f a z 

" d e s a p p a r e c c r a s m a u -

c l i a s d o r o s t o , e s p i n h a s , 

p a n o s - , s a r d a s e t c . ; c u s t a 

1 $ r . O O . V e n d e - s e n a s 

p r i n e l p a e s d r o g a r i a s , c a -

s a s d e m o d a s e p e r f u m a -

r i n s . 

OFFFItKC.K-SI'. u m a a m a com abun-
dante leite de i niezcs. l l u a (joine> 

Ca rd im , 01. 

i F F K I I I X K - M : uma cozinheira 
' s i leira. R u a Victor la , l i o . 

bra-

OFFKI IKCK-Si : u m a criado, e u m a 
coz inhe i ra brasi le iras , l l ua Mar t im 

Francisco, 41. (Santa Cecl l lai . 

A s a b o n e t e I t i r t i K I t é o 

" m e l h o r d o i n u n d o e u à o 

t e m o c o m p e t i d o r e s . 

OFFi: i lKCi :- .SE u m a lavadeira e eu 
I j ommade i r a para t raba lhar em casa 

dos palrões. l l ua S . Pau lo , 11. 

OFFKI IFCK-S i ; u m a 
nl ie lra bras i le i ra . 

(II, i l . l berdade i . 

perfeita cozi-
11na lluinavti. 

A F I l i l t K C K - S E u m e m -

" p r e c j n d o c o m p r a t i c a ( l e 

l a v o u r a , i n a e l i i n i s m o a e 

e s c r l p t n , p a r u u m a f a z e n -

d a , n a z o n a p a u l i s t a , o u 

M o f f y a n a . E s o r e v e r a J . 

I I . O . , n e s t a f o l h a , o u a . T u -

l i e , r u a ü u y i ; a r h u . - . a , 1 7 . 

OFFI.Ili:Ci;-Si: uma eoüinlieira para 
casa de ramilia, re-tauraute ou ho-

tel. llua llar.lo de Piracicaba, 

OFFKHi ;C i :-S i : u m a a m a a m a , d'- 2K 
a in ios de edade, com leili ' de elneo 

mez.es. l l u a dos I ta l ianos, s;i, I t om 
l l e l l i o . 

OS A j í O H E T E R i r G E K « o 

p v c e r v a t i v o m a i s e f â c a z 
d e t o d a s a u m o l é s t i a s c o u 
t a ^ i o s a s e e p i d e m i c a a ; d á 

A c u t i u b e l l o z a , a t t r a c t i v o s e e n -
c a n t o s . t o r n a n d o a p e l l o agrvada-
v e l m o n t o f r e s c a o a s s e t i n a d a , f a-
z e n d o - a e s p a r g i r o m a i s s u a v a o 
d u r a d o u r o a r o m a ; p r o ç o . d ú z i a , 
1 4 5 ; u m , 1 $ 5 0 0 ; c a i x a de t r ê s , 

Vende-f ie n a s p r i n c i p a o ? ca-
aaa de p e i - f u m a r i a i m o d a s e di-o-
^aiiau. 

IHil .CISA-SK de u m a boa ii|inlauli' 
de eo-t i i i f ' 

u 111. 
relra. llua do> líusnea • 

DI IFC ISA-SK de babeis eiiROimn..-
• deiras, á rua Sete de Abr i l , n. 

I M M i l , Rt,lH (t a p e n a s o q u a n -
I t o c u s l a m n a n n u n c i o , d s c i n c o 

n e s t a socçíto, p o r t r e s l i n h a s 
vezes . 

« l l i : C I SA-S i ; de u m me io o l l em l 
• ferrador. l l ua Suu lo Antôn io , J i 

l l n r i i e b a n h o , c u l i s o 

* t u i l e t t a , o u s o d o s a -

b o n e t e l t l ( ' « ; i : i t ú o m e -

l h o r d o m u n d o . 

PR K U S A - S R de u m oll ieial carpin-
teiro. Aven ida Range l Pestana, OU. 

|)ltl.cis.\-si: de um melo ollieial de 
« barbeiro. llua iii de Marco, 71. 

IHtFUSA-SK de um liabll padeiro. 
• llu.i Cliavuiiles, 71 dlraz'. 

D A P F I . DK FMIII I I I . I IO - Vende-S9 
• nesta folha, a 0|000 a arroba. 

I E L O J O A B I A . FOX 
1 RUA Ü l R l . l i A , I V 

LÜCZOS 

VINHO VIRGEM ESPECIAL 

n 

Oc p r ime i r a qua l ida» 
do, garan t ido 

Acaha dc. rrrrl.fír d. 

M C A PAIÍÍICÍÜR 
E u a B e n j a m i n C o n a t : . n t , 1 8 - A 

G l u a l q u e r d o r 

(irfe-BC <oiii o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

I W M S I V K D O S A r O l t K S 

TIXTOS, IRAMOS E FIXOS" 
E U A D A G L O E I A . 6 i 

S. PAX7LO 

h i a s s a ( Ü I : M 

Ot io Koch J ú n i o r 
A/i/irocdí/o jii lii I nii ersiihuh- ihr llriihn 

pratica a nia-̂ ai,'ein de aceòrdo com 
o- mais reeominendaveis preceitos 
scleulilicos, de modo a •.•aranlir as 
euia-. Miissiiüem li.anual, electrica, 
I ueumatiea, viliraloria, lhermo-ele-
ciriea, sob água e vapor. Oymuastlca 
curativa. 

R u a V i c t o v i a , G 3 

Tratamento yr.duilo (iara o-. pobiv<. 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
3 9 - RUA D iRE ITA - 3 9 

Casa fundada cm 18X1, pclu actuai pi o/n-irlario 

J I J L I O A N T U N E S D E A B R E U 

H O J E 

POR 28000 
IMpílUTANTt. PLANO 

H O J E 

POR 2S000 

Grande e oxti 

Sa&liado da p r ó x i m a s e m a n a 
2 4 D E D E Z E M B R O D E 1 9 0 4 

lonlinaria L o t e r i a á i l ã t l l 
Extraucão iníallivel: 

1 9 3 - 1 L o t e r i a H a C a p i t a l F e t S e p a l 

P R Ê M I O M A I O R 

N A T A L e A M M 0 M 
Occasia.0 excepcional 

r o n 

C O X 1 ' E I T A K 1 A P A U I t I V A 

E U A a U I N Z E E E N O V E H B E O , 2S-A 
TÜLERHOIIE. 1 9 7 

lApede-se a domic i l i o , por 1 8 S 3 0 0 . urna I . . i idr .a enO-ilada, un doces 
Illlu- e variados. 

i m (irande prio de Milüo, ou de Ve i . e : ' . 
I in Kit» de biscoutos sorlid -
1 tu elefante ca r t ucho de 1 o i—feda-, o u e los e chfjcolale 
I m a '.'arrafa de v i n h o M iwa l e l e>pi imanic , cs| eeia l ldade para as feslas 

de .Natal, Anno-l lom e l ieis. 
• P i l o B i f f e . a mi l aneza , Torroiie. 

I.iincli a t é nicii i«iioi(e 
l . sp lend ido concerto, d i r ig ido pelo coueeit.i. ' !o proí. V irn'inl<» M a z / i . t o d i s 

as no i tes . 

M e n a t i i ^ a z z a r e i h <V C . 

a » 

C h a m o a a t t e n ç ã o d o p u b i i c o p a r a o i n t í i o n t a i i 4 i s i » r : 0 t j l a n o 

d e s t a g r a n d e S & i e f i á , q u e j o g a a p e n a s c a m S O r s ? » I b i i h e í e s a d i s -

t r í b u e 6 > 4 0 l p r ê m i o s . 

A p r e f e r e n c i a p « r a « c o m p r a «Io ?>l!li»ten «festa u r n i u l e I o l 8 r i a ' leva na? (Iadi(, 
|ior luilwti m m o t i v o s , s e n t a m i t i g a o a c r e d i t a d a a g e n c i a ç|eral< 

« • pedlJo» do Inter ior devem ser dirigidos ao sg-iuts « « ra t « autuai rcpressntsnt: d.i (, i n i p i ih: i '-!; L » t « . n >acio-
l>ii ilo Hr.nil: 

j u l i o i í ^ T O N E S O E m m 
2 9 — R U A O I R B I T A — 3 9 

I ' . 1 J « í » UaHa (IIIO iá v n u d f II , f i u r ve/ew, n u i n i | i ( i r l n i i t c I ' l l í í ' * í l 
t I l í l / d v a r e á i , o . , c . i . k ! • jir.-.r.i'» d«s " t > 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 t..- I I I * . ««. 

'coltlil.iü, CAIXA PAULO 

Obras do dr . Eduardo P r a d o 
l.ueonlram-íC a venda iie-ite eserl-

plorlo : 
I AS|(|- riA DICrADL'AA MIMTAR NO 

I I I IAMI . , 1 volume—livro que .acont-
pauhara, na Historia, a Dlctadura com 
•um sll\ar, de certo amortecido, mas 
pcrenncmculcdesaxradavei de ial̂ go»^ 
despedido contra a victorla dojaeolilj( 
lilsmo polillco e do fanallsmo positi-i 
vista >: preço, .'ijOUÜ. 

tu.rsAo ÃnEnicA.vA, l vol.— que.no 
dizer de Kea,é ornais forleee^plendido 
llliello que se tem coiiilruido contra 
a raça neo-aiií-'lo-sa\onia, tal como a 
moiilarani na America, um solo novo, 
o uso inuilo duro da escravaluia, o 
contado violento com raças barbaras'. 

0 excesso de democracia uliliiaria t; 
a e, reneia de uma Iraillçllo; preeo, 
àxOUU. 

viaokn -S volumes—obras repas-
sailas (!•• verdade, iuleie>-.aule saber 
i' viüor lumiuoso. preço, IbfKW. 

11V Nlllllll A NACIi' VAI. — t vol. livro 
em (|ue o emiiienle eseriptor irostru 
uma nova lace do ••••u saber e em (|ue 
prova .pie a I andeira, ideada pelo sr. 
1 oi.xelra Mendes para a nossa pátria, 
nao pa->sa de uma bola sem s; juilic,n-
cJo, liavendo na sua eonfeeç.lo I I 
desprezo e Ignorância da tradlelo 
histórica; erro capital de astrono-
mia, e y", uiave meuo^ealio da e>thtí-
lica . preeo, WM). 

...!.«.• i i vm v—1" volume, que aca-
ba de saliir das ollicilias do t.vceu 
do Sagrado Cocado e que traz os 
importantes trabalhos (1o illuslrado 
eseriptor— I. Art e Imiurji-ulmii, alem 
de muitos e Itileressanlisslmos artigos 
que escreveu para a /Iccisl» Mmh rna, 
-jliiila íi luz em Paris, lia poucos 
aimos : preço, ij»'um. 

CARTÕES POSTAES 
t ltimas novidades, thronios para 

bõas festas, cartões perolados ii-
nos, GiUUO : 100 cartões pretos, hnUtHF. 
Uo!-a.para senhoras. Arlifros eom-
plelo' |iara fumaiiles. Charutos de 
tlav úa e cigarros turcos da labriea 
• Flor do Iirlen!'- . •! • Itio, e outras 
variedade-,a C l i a r u t a r i a P a u l i c é a . 
rua de S. Ilento, 22-A. 

L.. , «ük' * 
Kil» pr̂ no j Topico e o »jiií o ipie 

ml, Miie o Cáustico > an :a !r:i!taen'i 
- ; 1 .'ir .a .liai m i a q u e i i a i n va-, e 
a : ^ >•. i To : ceduruH. Contu»ôc«, 
Tumores •• I n chaç5 " a das pernas . 
Ebp j r av f l o , Sob i e . Cannas , 

Ijgrotiri) tu PA.RI3 . 

Queda do Pello 

'íOAnnos de Exilo 

Sup j rsssáoao F O G O 

m m cie & 
E\(raet:õi.'S em dezembro ilc 11)04 

. . i imla-fe ira 

mini;,-feira 

e^unda-feira 

• ' iiiia-ieira 

t u l - 1 p r êm io ma i o r . 

Wil—2* prêmio luai ;r 

ÍUã—l* p rêm io ma i o r . 

í ' i j — 2* preriilo n. :'•!•, 

I n i « i ' i i r > por :ii'ioii 

lu:00i Içimí por 'íl1»11» 

I o . i h h w u i i i por t}50H 

licuOO-*"» por I í V » i 

E m 12 d e j a n e i r o d e Í S 0 5 

E X T R A C Ç Ã O 

m \ z m L 0 T E « i A m s . P A I L O 
Prêmio maior Por6$000 

'•;'!i" o i i i - c i r t í . i a a t j y i í n i a s é d a S i l v a Pinto 
A v n l e s r/crrfS, & C -

R - a a S . B e n t o , 8 - B 

as A S r N T T N C I O S nesta S9oçiio 
c u s t a m a p e n a s I S O O O , p o r t r e s 

vezes , n ã o e x c e d e n d o d e c i n c o l i-
i l h a * . 

I IHKCISA-S I . lie 11111 ollie 
i me io oll ieial tonieadore-
ta Cec í l ia , ii. 

il e de 

l l ua -
un i 
ali-

|)l t i :CiSA-SK de u m a ena i l a par.i 
• serviço^ leves de casa. l i ua I I de 
i u i i ho , i í . 

I I I I I .C ISA-SK lio m n ni 
1 di ' l i n l i i ra r la . t tua 
H » . 

faiulp 
i'i ( ia? 

ltraii' ' l l 
onic l i '» . 

pitKCI-iA-SI-: dp i lii l a r l u i r o .1 r im 

1 dos fn iml t j ra i i t r i , t i ' l . 

p t t K C N A - S K foit i i i r gn t r i a 
• ol l ieial di ' n l ta ia lp , |>art 
La rgo du lüar l i i i c lo , 2:!. 

dc u m 
[laiptut. 

p i t K t ISA-SK dc 1 Ons 
t ras piirn roupa d f 
S. Jo.ln, 217. 

l'114'iliiln; ili-i-
llomi'l l l . lt'i:i 

n i t i : C ISA-S i : lie u m oíTlrini :il-
1 falale. flua U r . Si lva Pinto, 11. 
iHom I te l i ro i . 

p t i i : C I S A - s i : do u m a 
r rruturpir . i . A l a m e d a 
n ie i ra , 

a|j|'Pi 
Uiir.lo 

d iz de 
i|p t.i-

« J i I X W D A D A K M 1 8 8 4 e ^ . 

G R A N D E L I Q U I D A Ç Ã O / 
- — — — - ' f ' -

1TA MSTMTE!— Troca-ss a fazenda, ou devoJva-se a mrm-
' " ~ f a r c c í a , s e m p r e í:<ue o c o m p r a d o r o d e s e j a e a 

m e r c a d o r i a esteja n a s condições m h i v s n i i i d a . 
— — — 

R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , 
« 3 . -Ç - S á ' « O » 

• •^asBmsmaBam 

i 
l l l t lT . ISA Si: de u m a criada para 
I serviços de casa . l l u a S. Jofto, 
n. 2211. 

1» l t t :CHA-Si : lie u m aprend i / de 

pateiro, f aca trabalhos de senho-
ra-., a l . u i / W . ttua dos l .u- inoe . , 
11. i iii. 

5 0 0 : 0 0 0 S 0 0 M 

S E A S S I R A E A c e s ^ i s s i i a i i í c s [ 2 a e i a v é e ] — W o s de mesa tintos e tecos 
Premialcs com xeãslha de onro -ja Exposição Universal da ?ar':s, de 19S0 

A ' v e n d a e r a t o d a s a s p r i n c i p a e s c a s a s da n e g o c i o , l i o t e i s e r e s t a u r a n t e s . 

G r a n d e s d e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s . P e d i d o s á c a s a f i l i a l e m 3 , " P A U L O 
3NJ " . 1 2 6 , I F t T T . ^ V . B R I G A . D 3 3 I . R . O T O B I A S , Z\T. 1 2 6 

T E L E P H O f t E — 3 7 S 

Empreiteiros 
M n f j c i i l i f i f o s , clectrií- istaK, ! iyi lraii l ici is , mcchntiícos-, 

« ( ( ( • n t e s b i m p o r t a d o r e B , 

R e l a ç õ e s c o m m e r c i a e s c o m a s 
m a i s i m p o r t a n t e s 

fabricas americanas e europeas 
Tclrphonc, T!õ 

R U A D O COMMERCIO, 4 - Á — S . FÁÜLQ 
t e l e s r a p l i i c o j A L T 0 \ P A I L O 

C n t x a d o C o r r e i o . I * 

THE mi IIMEE CG. 
S t > u u r o s > n l ) r e e r y s t a c s , v i « l r o - , c 3 1 m . ' 1 1 i o 3 " t <- . 

l u a S. S€ü?99 
ES. 

I ... i. i ! ! . . • • -, |cd a o i lid' ii i a-M. : 

' T E L E P H G M E , I t 3 2 

E n d e r e ç o t e l e i r r a i > l i i c o - M S , S . P A U L O 

I 
: n 

BO A o i u u « i à o « - V o n U c - s o 

u r n a v i c i a r i a , o n v u l l o o 

n r r c i o H . o i n h o n K e i i n i l i e õ e s ; 

a t é p a r a t r o c a r , c a s o « c i a , 

c o m i i l i i c c l o s c u n v e n i e n -

t e w . C a r t a a a J . C . , n e s t o 

e R f r i p t O f l o . 

CA S A — 1 ' r c c i s a-so a l u -
< l » r u m a , r^iio t o n l i a n u 

i n i n i m » t r e s « ( i i a i t o s , o 

• k ü o t i ( | ( ( c i n i i i t u a f a t i t a r f a 

d o • • e n t r o . C a r t a s a I * . l i . , 

n e M t n e x c r i p t o r i o . 

/ Uí iTA A P E N A S DEZ T O S -
I T Õ E S a m annunc i o , de c inco li 
n h o a . n e s t a secçüo . 

M ã e « e x t r e i o o s a a 1 b o 

( , u i * < r d e s p r e s e r v a r o s 

- v o s s o * q u e r i d o s < b n t i \ s > 

d a t a n t a s a n o l a s t i a s q u e 

a s atllifieia, b a n l i a c - a s com 
o d e l i c i o s o s a b o n e t e I t l l -

G K I I t 

Jt KKKKC.E-SK uma eoziuiieira, * rua 
Pedro Thoma/., n. t. 

OfFKItKCK-SK nma ama italiana, 
Tlnva, eom leite de í tj i niezet 

Rua Manoel Unira, 17 (He*»!?»'. 

fiFKKHKCK Si uma criada allnul, 
"moça, dando boas referencias Hua 
da CoMolaeSo, yii . 

GKV̂ iOE LOTERIA DOYVTAL 
ntKMio uAion 

5oo ;ooo$ooo 
Rríracção 

S a b l i a d o , - 4 d e d e z e m b r o 

AGENCIA GERAL 
R u b e n G u i m a r ã e s 

Rh a 16 de Novembro, 27-A 

I . P A U L O 

eria i i Estado 1 1 . 
. C i X I C A « Ü E V E N D E S 0 I S T E S 

E X T R A C Ç Á O 

© S e g u n d a - f e i r a , 19 do corrente 

S e m Ü S O d o S A P 0 L Í 0 n ã o l i a 

S Ê i n p e z a e m c a s a e m i e o / J n l i a . 

V e n d e - s e 0111 l o d u s a s 

< l e f e r r a g e n s e <!<' s e c i o s e i n u l l i a d u a 

DEPOSITÁRIOS IMPORTADORES: 

PRÊMIO MAIOR 

< > : 0 0 0 $ « 0 0 
Preço do bilhete, 3$000 

• 

Pedidos A agencia g e r a l da 

8 - B 
M I R A N D A & C . 

- R U A S. BENTO—8-
8 . P A I L O 

Salsaparr i lha 
O O D R . A T E R . 

ti*nm alfpratívn dn tanta l ífloaclafitif pxptil. 
ia 'ío fiyotema toda a t-̂ ptei»1 do Kacrofu las 
l l f ; edita ri.»», evita u contagio <• neutra, 
lica o" effpitos do mrrciirio; ao menino t*-mp<> 
jtje vitalisa eenriquece o «ungue,promoveud® 
fta fnncçõt-3 naturaf-í do or^u-líno c reno-
fando todo o systema. 

héte grande 

R e m e d i o R e c o n s t i t u i n t e 

Ê composto d» verdadeira Sa l f laparr i lhA 
rtas Hondnnw, dos IfHÍnretoa de Potanalo •* 
Ferro , com outros ingredientes de grandes 
qualidades reparadoras, cuidudosa e scíentífl-
cmmente combinados. A formula d" aua 
Bomposfçio é «mhecida pelos medico» em 

..rera!, dos quaes os mais eminentes -eccitam 
r l tiALSAPAKBlLHA DO DR. ATER COIBO BXU 

R e m e d i o S e g n r o 
cMra as doenças proreaientes de impnrezts 
üo sangtie. 

Tem o mais alto gráo de concentra-lo 
poísirel, excedendo n'isto qualquer outra 

^«reparação do sen genere qu^ pretenda pro-
duzir egnaes eflfeitos, e por âsso é o remedio 
Biais barato e eflicaz para purificar o sangue. 

PREPARADO PELO 

flr I. C. AYER 4 Ca.,LowíII , Mass.. E .Ü .L 

A renda nas principaes pharmacias e dro» 
farias. 

1110 DK JANEIRO m r i n o 

15 DE DEZEMBRO 
( f r a u d e L o t e r i a d e S à o P a u l o 

F R £ M I O M A I O R 

4 0 : 0 0 0 * 0 0 0 
P o r « $ 0 0 0 r é i s P o r V.tltOO réin 

EXTRACÇjUl 
Q u i e i W f e í r a , 1 5 d o c o r r e n t e 

J*« * f t O R J S BA TAlt DE 

os i » M a ( (B0I W^flfta 4 m b b ** ArifUot i c<i-a 

Dolivaes Nunes & C. 
C A I X A BO c o u r k i o , ! t » 

R O A D H B I T A , 1 0 - 1 P A 0 L 0 

A V I S O K s l a to,*rtâ B » u l t ima da Tjuat £ curtira o >%, Reato karlr 

l ' 

•<4 

j 

\<i 
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Y. Ida Weiler, Fíls & C. 

e 
Grande officina de costura 

F U N D A D A E M 1 8 8 3 
C a i x a p o s t a l . 2 7 3 . T e l e p l i o i i c , 2 í l 

O f C A S I O E S E X T R A O R D I N Á R I A S 

A b a t i m e n t o g e r a l n o c o l o s s a l « t o c k d e f a z e n d a s , m o d a s , 

a r m a r i n h o , c o n f e c ç õ e s , r o u p a s b r a n c a s , a r t i g o s p a r a c r i a n -

ç a s , r e n d a s , g a l õ e s , b o r d a d o s , fitas, m e i a s e t c . e t c . e t c . 

V e n d a s s ó a c i i n l i e l r o 

34--8B41§ DE NQVilBiQ-34 
N. B.—Estes p reços e s t a r ã o s o m e n t e e m v igor d u r a n t e o m e z 

de d e z e m b r o . A EQUITATIVA 
S u c c u r a a l e m S ã o P a u l o 

R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , n . 3 4 

j S E G l B O S D E T I D A 

S e g u r o s t e r r e s t r e s e m a r í t i m o s 

As apólices, com sorleio semestral e iu d i nhe i ro , da .Equitativa» silo 
de invenção exclusiva dessa sociedade e ulngueiu «leve segurar sua vida sem 
primeiramente esludar as vantagens e garantias que apresentam. 

1'rospeelos c iníormarões na SCCCIRSAL á 

R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 3 4 

c o m o s u p e r i n t e n d e n t e 

E. G a m b a r o 

D E X T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

M A T R I C A R I A 
Di: 

P . D U T R A 

Os dist ic tos e conce i tuados c l ín icos de S. 
Paulo, d o u t o r e s • 

Galvio llueno 
Margarido da Silva 
Paula U m a 
1'ereira da Rocha 
Mello Harreto 
Pliiladelplio de L ima 
Baptisla dos Anjos 
Gonçalves Tlieodoro 
Moura Azevedo 
Américo lirasillense 
Castro U m a 
l lonorio Liliero 
Valeriano de Sousa 
Franco .Meireiies 
Sousa Castro 
Cândido de Almeida 
Leite Brandão 
Faria Rocha 
Orencio Vidigal 
Frucluoso pinto 
Araújo Malto-Grosso 
Antonlo Moura 
Juvenal IVirtes 
Ignaeio de Rezende 
Carlos Comcnale 
Soeiro de Carvalho 

r e c e i t a m a M A T R I C A Ü I A , d e F . I l u t r a , n o s s o i Y r i -

j n e n l o s d:< d e n t i ç S o d a s c r i a n ç a s o a t l c s t a n i a s u a 

c f í i e a c i u . 

I n v e n t o r e f a b r i c a n t e , P . D U T R A 

R I A V I E I R A ME C A R V A L H O , 10 

Agnello Leite 
Santos ltaiigel 
Illidio tiuarita 
Córte Guimarães 
Roiemlierg Sampaio 
Ernesto Cotrim 
Leonldlo Ribeiro 
José Anionio de Mel1, 

l.ourenço Messutti 
Arani iz 'de Almeida 
Krnesto paixão 
Accaclo de ' raujo 
F. de Sanl Atina 
João Sodini 
Alfredo Teixeira 
Itemigio Guimarãc-: 
Kuzeiiio de Oiiei-w. 
Hora de MagalMu'.; 
João Pedro da Velge 
Eugênio llei lz 
Canuto Vai 
Virgílio Hezende 
Francisco Oliva 
AiTonso Splendore 
M. Francisco Cosia 

A E L E G T R I C I D 1 D E 

T e l e p l i w n c s , c a m p a i n h a s , 

p a r a - r a i o s 

e ou t ros matei-iaes per tencentes a 
esta a r t e 

Fazem-se instalIaeOes desle ramo e 
acceiiam-se concertos. 

Laur Habasinski 
S . P A U L O 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 

Caixa postal, n. 307 

ROYAL 
Companhia de seguros 

contra fogo 

Thsodor WilSe & G. 
L a r g o d o O u v i d o r , 2 

Querois uma prova da indiscutível 
uijierioi-idado virtudes da ver-
«adeira agua 

M 

U M DO CAPITÃO 
P H A N T A S M A 

+ - L Ê R G 0 R I U N I C I ? * ! - » 

HOJE 

30-2 

Resultado de liontem jDezena Oi 

(Grupo i 

C a p t l X o X e g r o 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

C o m p a n h i a D r a n i a t i c a T o r í u g i i e z a 

I I O J E — Q u a r t a - f e i r a , 1 1 i l c d e z e m b r o — H O J E 

l.nica representação do oamlecitle em 3 aetos, de g<nero livre, de Ga-
\aul e Charvav, traduzido por Artiiur Azevedo: 

UM FILHO A P6LS© 
(L'enVant du m i r a c ie) 

M••ii«(ix\i:kns—Croetie, Mesquita; Jorge Durien, Grijo: Lansquenet, Pato Mo-
niz: l.cscalopier, Carlos Leal: Pauline Irmãs, Jorge Alberto; l»r. 1'ara-
deux Marzullo; llernani, Albuquerque; Elisa, Einll ia de Oliveira; Iter-
tlia, Guilliermina Rocha; Margarida, Maria Falcão: Mad. I.augrutie, Joa-
quina Vellez; Itermaneia, tierminia Marques; Suzana, i .mil ia Maniues : 
Bapiisla, II. C a n a l b o . — E m P a r i s , n a a e t n a l i d a d e . 

RRKVFMKNTE, a peca em 4 aclos, de Sudermann : 

J L H O N R A 

Prepara-se a peca em :l nclos, ult ima produ-jrão do iuesqueeivel escriplor 

Manoel Pinheiro Chagas—1IÇÃ.O C R U E L . 

I»-Se\la-feíra, beneficio da actrlz MARIA FALCÃO. 

fls billieles á venda, na Brasstric Paulista, largo do Rosário, das 10 lio— 

l!> d;, m j. ii li .1 ás 3 lioras da tarde: depois, na bilheteria do lliealro. 

Depois do especlp.culo, haverá bondes para todas as linhas. 

P r e e o s e h o r a s l i o e a s l u i u e 

AO G A T O 
C h a m a m o s a a l t o n ç à » d e n o s s o s a m i g a s 

e I r e ( | u o z e s p a r a e s t a « j r a i i d o l o t e r i a a o x -

t r a ! i i r - s e e m 2 > <!<> « ' o r r e n t o . 

Esta af/eix ia j á vendeu todos os yretndes prêmios 
cxhahidos em loterias. 

9 , l a a r g o d o T h e s o u r o , 9 

J O S Í : j [ Í J O H 0 E ; í { í < j n : s 

Qi i ln lna 
M lgone? 

exiqi de vosso barbsin f m • um ?*tro n n ta 

Mio e harba, o depois de pomas vetes fiearcis 
convencidos c satisfeitos. 

C u i d a d o c o n t a s i m i t a ç õ e s 

p r p f - T r " -

B A R Ü E L & C — L a r g o d a S é , 1 

1 E 

3 ftielli S f r e n e s i — l . a r g o d o S . I f r n l o , i i . 3 

U L T I M A N O V I D A D E 

e m e x t r a c t o 

• E R F O I E ^ O B S L I A L 

.4 i EXIJA XA 

C A S A L E B R E 

S U A D I K E 1 T A . 17. 2 

R I B ^ I \ f 

Í B f / F m i E SEGUROS UÂRITÍMOS E TERRESTRES 

A G E N T E S O E R A E S 

F E R R E I R A J Ú N I O R & S A R A I V A 

R u a d a E s t a ç ã o , 2 7 

»J.S. PAULO •{• 

Compagnie des Massagarias Marítimos 
(Faquobota-Foata F r a n j a i s ) 

O r á p i d o v a p o r p o s t a l 

ATLANTIQUE 
çalilrà, no dia 2t> do ccrrenle, p i ra 

L i s t o ô a , V i & o e B o r d e a u x 

Os naqueles desta Companhia lèin camarotes de luxo i» veiciiiW ir,n aTj. 
clrlcos nos saldes e nos camarotes. O i serviços médicos o; m ; i : anwuto i j 
o vinho de mesa s.lo gratuitos. 

.< »_ /» 1.1.» oii.IIIa t.tllxlin.- .In laliomniln 

í'ara passagens e mais informações, com os a,yenlas 
A u t u u e s d o s S a n t o s & O . 

I £ n i S a n t o s — 1 ' r a ç u d a K e p u U i a a * 1. 

U m S . 1 ' a u i o — K u t i d e S . I t e n t o , ! í t t - A 

H a m b a r g S ü d a m o r i k a n i s c ü a D a m p r s s M f f f a l i r i j G e s e l l s c l i a f t 

iServiço especial entre Santos r Hunihurr/o, 

com c.ica/ai pelo Ilio da Vrata, Hahia è Lisboa 

V a p o r e s a a a l i l r 

P E R N A M B U C O . St do dfw.emlin 
T I J U C A . 11 lie janeiro de IC3'i 
S A N T O S , ií de • » • || 

B A H I A . I de fevereiro de l ' j j j 
S A N N X C O L A S , 8 de levemrá 

EVISINA 
( I . K V E » a . , i 6 A BIB-: C E R W K J A ) 

Kst- nMiiodit», bom dr-soado «'; fácil do conscrvar-se, tom, cm pí-fjuono 
volum•^ a iiifsiua actividadn í|iio a njcMior Ifvctiura frasca, som cointudo 
apirsi nt.ir i. s<m:s c'.T"iio>. a irro^ul i: idítil!' ii <->ta ultimu : Damul-a cm 
grauiil"-> paia l;n ilitar-!li1 o uso o pui* di.s-dlvr-ho rapidamente n'agna. 

A CEREV1SÍNA dá iiiara\illioM»R i.-utt .dos wt tratamonto dos liiriin-
riilus. «|i!C i../. dcs.ipp.is-M-i.T. Tom tido o inai«.<r exito para os doentes atta-
cados tli psoriu î̂ , in-rpcs (,u iv/nin», melliurando-Mie, om lirovc, o estado 
gorai. Iter. nmicMda.-si' tambom a CEREVIS INA para o tratamento do 
aené, da urin aria, etc. 

A CEREV IS INA não posa no estomago, como certas leveduras frescas, 
nem provoca gazes ácidos, por î so os dyspopticos podem tomal-a som 
inconvcnionto. Deposito em Pariz, VIAL. 8. rua Vivienn?, e era todt-s ns Fharinacias 

O p i ( | u « U a l l a m l » 

Capb . , M. BAUKR 
Saliírá, no dia l i de dezembro, para 

Rio» B a h i a , L i s b o a o H a m b u r g o 
Eslf novo cfspl fndldo paquelí», , . . . 

cala todos os iiltlmos apcríelçoameutos, olT;raoa aoi srj. p im ;> l . ' > i 

j ^ ^ t s b o s s B f f ^ a . i e s . x T i í ^ c j a a 

u 1L: 
r i n T r ^ i 

L A u i i ^ 

i-i.i.i» s v s t i ma m : 

J. COELHO BARBOSA 

<1- mcdicaiiienios liiimii'0| ;illilC0s de J . Coe lho B a r b o c a & Comp. -âo 
preparados p"la nova macliiiia denominada 

D Y N A M I S A D O I i B A R B O S A 

j'1'ivilegiada pelo governo federal c .m ;i pa lm lc n 'I.7W. 

S ã o o s raeíhores ü ã c c s n a a i s l i e i s 

n o p o s i t i v o s o s s e u s e i i e i t o s 

D E P O S I T Á R I O S E M S. P A U L O 

B A R U E i L & C O M P . 

I — R U A D B R E f i T A — I 

L í v e n e o l , B r a s i l a n l R i v e r P l a i a S ) 3 i n » r 

Linlia Lamport 3e Holb 
S e r v i ç o <Ie p a s s a j j o n M p a r a \ ' « v a - Y a i > ! i 

DK «AXrOí Dí U1 
T E N N Y S O N J.inH lon«i . . . 2 > do corrente i de janeiro de I ))", 

T 
O P i p ^ T I 

Saliila ili1 

17 do ciirrenl 

(1.170 TONF.l.MIAS) 

I I ! i i M i : n a < I a a l u c e l e n f r i a i 

Saído», lio ií ,i l i do correnle, e do líio do Jaueii-
. para 

Bahia e Nova-York 
Eíctbo pasíag iro> da 1* « l* Ciassn pirv m pjrt j» n l a i • p i 1 

B A R B A D O S 
Eítfi paqni*tfi proporciona uoi passageiro.! todi o cotirort) n i : í i i i r l í . 

a *iügi'in 1U4ÍS ra|ii-la quo vis Inglaterra « 3:111 o, inconvimiaiitei -li l u l i u , 
IJreço da passaitoni ás a" claasa do lli.> dj Jauairj para Xjva Yí.-.;, J 

(dollrtrc, nioeiia Bmericana) e, d-; bantos, 
Üb panuetfn Toiur.ysou c. B y r o n tini também c amr j t a j «a^erij::! 

dc ia..;»425'° em 1* claaíi r.ula adulto. 

Türa pasajgens o mais informaç lea, trata-se, 

E)l BÃQ PAULO, COM 

G c i i l i . I S r o t l i e , r u a d a t j u i t a i i d a , : { — a a l i f j l t 

F.11 SANTOS, COM OS AOKSTKS 

I ' . S . I l a n i p s l i i r o vV C . L . d . r u a !•"> d u \ a v a n l i e j , 

£ \'J mo. COM 0.1 AOEMTM 
K » r l o n M e j j a w At C . L i d . , r u a 1 ' r i u i e i r u d a M d f j i . 

no dia 

ÜÍS 

r . » 

no q ial foram I n t r a l n U n rti a i l»? «\J 
os, olT;raoa aoi sri. p » i u ; ) i . ' H l> t j J j i 

classes o maior conforto possível. 
Os seus espaçosos e modernoi eam.ir itns, tan n n o o t s j l i i i d i t l l n U 

maior elegaucla, sDo ll lumiuados e ventilados a ele.;triolJ.vJ«. 
A bordo deste paquete, tia medico e criada, asdra c j i o oas! i h í l r i p j r i i -

£uez, e as passagens da toiLu a j classe* in^lueat vmti j J i m a u . 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s d e •>" c l a s s e p a r a L i s b o a , 1-íO-SOOO 

l'aiaIretej, passagem o mais Info.-aiaçSe), co-'i o j a i i . i t 

E . J O H N S T O N St a 

Rua do Sammepoio, 13—sobrado—S. ' u l i 

Cempagnte d&s Massagaries Mirllimss 
l'«queliot8 poste-rran<;ai4 

(I PAQUETE ritANV.EZ 

CH t i X L X 
Síititrá, no 'd ia í~ dn e ó m nle, para 

Montevidéo e Euenos-Aires 

Os paquetes desta Companhia l-Vn camarotes d-) luvo u v.tiU! 1 1 i , , , f. 
rosros saWes e nos camarotes. Os serviços tneJlcoi, os mei l ica inea i ju j /i i n 
de mrsa sSo gratuitos. 

Esta Companhia eriiltle bilhetei do chamada. 
Esta Companhia, de accôrdo com a llwial thiU Stt im Pvzkil Cmpj i j i 

d Pacific Sleaui \aeijation Compnwj, eiuiUiri bllhetis de passa,'am da l* o'.ai-
te, l * catcfjoria, com direito a interromper a viagem em qualquer p>rt>, a pa> 
dendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes d.u trai c j i u p a n u i 

para passagens e mais informações, com os ageutes: 

A N T U N E S D O S S A N T O S Sc 0 . 

t i n i S a n t a s , P r a ç a t l * i t v i j j l i i t, 

t u ti. 1 ' a u l u , r u a d o 8. I t o a t u , 2 9 - A 
( 

A P ã O L S ^ A D E C H A P O T E Â U T 

(NÂO C O K F U N D m COM O A P I O L ) D 
A APIOL INA r n mais poderoso piumnnagogo onliecido, 

e o mais apreciado pelos médicos. El la pnnoca « re^ulariaa 

o fluxo mensal (az desapparecer a interrupção e a suppressão 

d'eile, bem como as dotes d f culeça, a irritação u cnosa , as 

crispaçjes, dores o eólicas que acompanham as é p o c a s 

m c i i s t r u a e B , couiprometlcndo tão freqüentemente a 

S A Ú D E D A S S E N H O R A S 
Eu PARIS. 6 . rua Vivlenne ei em iodai as Phangiclat 

mu mrnii 
B t r c u d o s d e c a m b i a 

CAUAIIA fcYNDICAL 

A Ciri ain Sjndicat dos Corretores 
t l l xcu LtiJ.cm as seguintes tabelias: 

SW dia3 4 vista 

Londres lã 31/32 12 27,32 
ÍPoris 711IÍ 7i3 
Hamburgo U08 í'17 
ltalia 71 í 
Portugal 3Bii 
Kova-Vork :!.«.'it 
Koberauos i.'9iõ0 

Extremos: 

Centra banqueiros. 12 l í i , i f i a ! 3 d. 
tcn t iaca ixa malf iz l i !"> I i i a t i d . 

Lni tgual data do aiino passado: 

f u i domingo. 

C&mmuuicaçGes da Praça do Com-
uitrcio : 

Santos, 13 (às 11.07) — UauMiio, 13 
particular, 13 t|3i. 

Sem letras-
Bucado , lirme. 

CAMBIO 
mo, 13 

In-

lluia» 
Ilanrui Bamm Letras MercaUo lluia» 
sacam 

Letras 

12 13 13 
10 05 3I|32 1|32 P13 d. Firme 
10.30 31(32 1 (32 13 d. Firme 
10.35 13 d. IjtG 1|32 Firme 
3.05 13 d i|ir> s/letr. Estável 
4 .10 13 d . l[ lü s/lelr. Estável 

B O Z . B I A 

TJIAKSAC(0KS 11EAJ.ISADAS HONfEJ 

3'WI acçOes da C. Mogyana, a í v 8 
W) acções da C. Paulista a 218) 
8 ldeiu, idem, a 2188 

»0 idem, Idem, a 2 í n| 
tKl idem, Idem, a 
88 Idem, idem, a iV8| 

Sü"! letras da Camara da capital 1 
emprestimo), a 

40 idem, idem, a 8õ» 

* letras da C. de Campinas,a NiSjI.u 
!K) letras do B. L'. de S. Paulo, a S í | 
S acçíies do Banco Commeri-io e In-

dustria, a 35*1 

4 hora orriciAL 

4 «rções da C. Paulista a2188 

• Idem, idem, a 

0208 
U008 

8 $ 

01 lí 

95» 

400» 
8Õ08 

8'18 

85| 

.12 Idem, idem, a 21x8 
I I idem, Idem, a 2i'.i8 
50 idem, Idem, a 2498 
5o idem, idem, a 2WJ 
50 accões do Hauco Comincrcio e 

duslria, a 3C0| 

U L T I M A S O F F E B T A S 

u n i i o s i udl icos Veud. Cotnp. 

A tolices do Estado. . . . — I:0imj» 

» peraes de 5 °!« — UJO» 

• jeraes de b"h 

emprestimo de 1895 

(ao portadorj — — 
Apólices do Estado do 

Paraná (do valor de 
5008) 

Idem, Idem, juro 7"/«,. 
Lelrub da Camara ileS. Paulo: 

1° empréstimo — — 
b" emprestimo — -
4° emprestimo — — 
b° emprestimo 
G" empréstimo 
1" fmprestimo(e\-juros 
Letras da C. de Sautoi 

(1* cmlsslo) 
Idem idem (da 2* emis-

são) 
Idem Idem de S. Car-

los da 3* série 
Idem da Camara da S. 

Sim&o 
Idem idem da st' einis-

tSo 
Idem ldcm de Casa 

Branca 
Letras da C. de Cam-

pinas, 
Idem de Campinas da 

s ó i * . . : 
Letras da C. de Capt-

vary 
Letras da Camara da 9. 

Cruz das palmeiras . 
idem da Camara de San-

ta Hlta (1* série) . . . 
Idem Idem da i * 
Idem Idem da CainaiM 

do Hio Ca r o , . , , , , . 
idem <ia Camara df* Jun-

dialiy 

ACÇÕEã DE UANCOi 

Commerelo e Industria 3-12» 3.'íh8 
Lavradores (em hquid. — IO * 
Credito Iteal cart byp. 258 101 
Idem com 10 V 
S. Paulo 
Ltd io de S. Pau l o . . . . 
Cornm. IlalUuio (unini-

nat.) 
Idem Jdera ao portador. 
Industrial Ampaieiase-

ACÇÕES BB COMPANHIAS 

Fabril Paulistana 200» -
Paulista (!«• Klertriri-

dade de L ime i r a . . , . 200» 

'j<4 

2001 

mo* 

t2ij« 

M 

20-J» 

«1.8 

12 18 
30» 

2.I.» 
230» 

I-».» 

21-8 
21K» 

10* 

Antarctica — — 
E. de b'. de Araraquara. — — 
Industrial dc S. Paulo — 1058 
Esl. Grapblco-Steldel.. — — 
Muc Haruy — — 
Vidraria Santa Maria.. 3003 -'303 
Lupton — — 
Mecbanlca 120Í iO.is 
Mogyana (das antigas). 25il» 2-Vt» 
idem, das novas — 
Idem, idem, iut. a30dlas — i S í » 
Idem, idem, a 30 dias 

a vontade do veud. — — 
Paulista ü.M)8 2 488 
Idem, idem (a 30 dias) — 2188 
Telephcuica 1108 «58 
Aguu Superaris do Dra-

sil (iut.) — — 
Empresa Águas e Ex-

Kottos do ttib. Preto 3003 22 J i 
l u i â o Sportiva lu» 78 

LETRAS IIYPOTUECÀKIAS 

B. Credito lteal da 07. 118 418 
Idem du a 30 dias — í I&-J0-J 
Idem 8 % :.-,8 6't» 
Idem de 8% a lio dias 5-t M s 
BancoUiu.lodeS. Paulo 5Í8 5285ijO 
Idem, idem, da V súria — — 

DEBE.NTUHlij 

Companhia Unlüo So-
rocaiiaua (1' série)., — — 

Bragantina — — 
C . fabril Paulistana. tOü» -
Empresa Águas e Ex-

gottos de Kib. Preto H2i '.108 

ASSOCIADO COMUfiaUIAS. 

Esta como inspector do m a da 
dezembro o .-r. Pedro Alexandrino 
de Almeida. 

rr.Eço do r.Ara eu santos 
a Associação Commercial receba i j 

Mfguinte teiegramma: 
SA.vrjj, 13 

O mercaibt ai.riu hoje eom regular 
procura na ba-e de 5»PXi por 10 kilvs. 

i . 'x| io r t a J o r e-s 

RelaçAo dos exportadores que pa-
garam direitos, liontem, na llceebe-
doria de Rendas : 

C. Melwig l i 714»íi2l 
Prado, Chave s . . . 8:ii8n»500 
Boane 4 C. . . . 4:822|WM) 
tlayn A Rosenhein A C. 2:'.»70»fi»t 
Naumann Cepp A C. . 2 i i7«WI 
The Itills Bros. . . . 1:9258142 
Alves Lima A C . . . 228)7(ii 
Síria uni A C . . . . 1541320 
lolinston A C . . . . 7175; 
A. Trommet A C . . . tffOBQ 
/errenner, LUlon A C. 158AS3 
Fratelll Martinelli A C. 2J503 
Wilson Sons . . . . 2»5on 
Diversos l»050 

K e n d l m e t a t u a I U s a j j 

SANTOS, 13 

Rccebedorla: 

Exportação :iü. 1D851M 
Impostos 3i:li'.M2 
Estampilbas 

3ü:.' iH»íll 

11 iii egual dala do anno p.i--ado : 

Fui dor.iingo. 

Alfandega: 

Papel 
Ouro 
Consumo 
Esiamplihas 

112. Hf,ÍIHH 
11:.'04$ÍI50 
i n i m i g o 
2.M1ÜD ») 

10:l:C,72i8i7 

Em e^ual data do anuo passado : 

Koi ditmiii;o. 

V a i o w d e u u r j 

Tnxas quo vigoraram luja pi.-i va-
les de ouro da Allandega: 

London Bank l i |3|Hi 
River Plato Uanlí 12 27iH2 
Commerelo e ludustrU. 12 |.)|Hi 
Banco AilemAo. u t3i»o 
'iaxa da cobrança 12 15(10 

Avisos marítimos 
' C.niiiiin'1't'ial Telnjriiui ItureiiHr.) 

BIJ, 13 

Entraram os vapor. - M í W n > , 

procedente do Hio da Prata, e Urubu, 

de t.iverpool e escala-. 

-wto- , 13 

Entraria* 

Vapor italiano /le 1'niherln, de Re-
nova e e-.calas, eom 22 dias, carira v. 
gêneros, de 2.toe, tons., consignado a 
I). Fiorlta. 

Vapor inifiez Slurtoii, de Harrv, 
com 27 dias, carga carvão, de l l l i i 
tons., consignado a Wilson Sotis. 

Sakiilns 

Vapor na*. Santa Crm, p--ra o 
Rio de Janeiro, com vários iíennrf>>. 

Vapor nae. Ilamia, para Pernam-
buco, cfim vários fieneros. 

Vapor allem.vj Oilhrez, pa 
meu, C f ,m café. 

Vapor italiano Cillii d- Gênova, pura 
(ienova, com café. 

MOVIMENTO Dll PORTO DO RIO 

VAPO IES KSPERADOS 

Sanlo« CoriMm 15 
Santos, lUMenz 15 
l lambnrzo e escalas, T>jwa.... 13 

V A PUNE* A -AIIIH 

I.iverpool e e-eala-i, \'n-lnriti 15 
üaniliurgo E escalas C OÍY /O ' « Í . , . . K 

llremeu e escalas, CoWen; 10 

MOVIMENTO li J PORTII l l l . SANTOS 

\ M-iinp.s I>|.I:IIAI>OS 

Itio liraude, Eastn n Priiif I I 
Ilueiins-Alres, /(• / » /". e 1:1 Uramlr 17 
Vlarsellia, Ai/iulaÍH' 18 
Marselha, .1/0/1/ C.-nis 20 
Southampton, ,W«'/rfrtíniii 20 

Nova íort>, JV/i»//»oii 2'J 

V A I O H I > A - M M 11 

Nova York, F.iislmi Priwt II 
Hamburgo, i j i i i l n h a . . . . . . . . . . . 11 
llremen, (.'oWen;., . . . . . .. . t i 
Gênova, Tiwatm . . 17 
l lamhuivo, 1'tinz >ititxiiiiiiul 17 
Rueiio--Aires, Mirtiintriia 20 
Barcelona, 11'rrmjn *r rl iliawt".. 20 
Buenos-A ires, l.u Prata 20 
Bueno-,-\ires 4')«'/«(/ie 20 

» U.ia' C-e/i/s -Jl 
Hamburgo, f.alabrui 28 

Mez de janeiro : 
Hamburgo, /'. I l i i/ iMimi' 11 

P. K. h i eiln ii li 1S 

M a u i i o a l o 

para Hre-

I ilfHnTX i llli títhii 

l laü.mo II• Lmlitrlo, entrado a 11) 

do corrente. 

lie 1 ienova : 

\ AI, 10 barric a quel.o, a Renlo 
de Sousa A C.; PI'. 2 caixas diversos, 
a Pirola A Macebiorlatll: li.NC, 25 sae-
eos Pimenta, a Garcia Nogueira A C.; 
Etna, 30 llna~ queijo, 20 saccos, 2 di-
tos impermeáveis, a ordem, SCC, 2 
c..lxa> atum, a Sousa Carneiro A C.. 
E 4 ditas. 5 bonlalezas vinho, a h. 
Aeqiinrone; ES, 100 caixas \lniio, a 
orifPiii; EA, I idem peile lavrada, a 
Menolli A Irmão; MBC, c, idem leci-
dos, a Moraes Uureliard A (..: Alt, 1 
idem chapéos de pailia, a ordem; 
MA, 20 liordalezas vinho, C saccos fa-
vas, I caixa conservas, a Michele 
Anastasi; VCK, 85 barris vinho, JTC, 
15 tiordaleza. \ inho, a \ . Curafletll 
A Kigli; PT, l i lordalezas vinho, 
meia dito, t caixa salsa, 8 caixas 
azeite, a Primo Tosi; ABC, VI cai-
xas extracto, a Morelli A Mo-
nesi; Alt, 22 caixas chapeos; AG, 
10 tiordalezas v i n h o ; R R B , Io 
ditas, a ordem: KLC, 100 exs. queijo, 
a Kavilla t.ombardi A C., GB, « exs. 
objectos chimica, ã ordem; 7.i}, 18 
c*«. queijo, a Zerhlnl yuilice; RC, 30 
exs. a/.eite. 20 exs. conserva, 10 exs. 

|iirl;o, a llappa A C.; HEI., 75 exs. 
vinho, 10 exs. cogumellos seecos, a 
Itogaid 1'raucischlni l.lpoi; APC, 100 

- coiiserfa, a A. Pagauo A C.; 
liM-', 50 bordalesas vinho, a G. I.eii-

A ('.., G.M.MC, 40 dila-, a Siriaunl 
A (1 , El', 21 ditas, a Emílio 1'rugoli; 
JJ, 2 exs utensílios; NC, l!l exs. t\— 
pos, Io exs. diversos; FÉ, i exs. li-

is: ABCE, 2 ditas, a ordem; FE, 3 
c,x•>. tecidos, a Favail Malul; AIICM, 
I ex. livros escolares; LF, 1 dila; 
DSF, 3 exs. leia, a F. Itapliaeli Muye-
ta; l.etlrelro, 28 bordalesas vinho, 28 
meias d i tas SC, 2 lordalesas vinho: 
GC, li exs. mel, a Dento de Sousa A 
C.; SA, 30 exs. vinlio, 27 exs. alho e 
celnillas, 2 exs. queijo, á ordem: Fll, 
to exs. azeile, 5 exs. azeitonas, 
1 enixn azeile, 3 caixas tecidos, 
I caixa chapéos, I caixa garrafas, 
1 raixa jogos, a Fratelll Bertoluecl; 
RR, 10 bordalezas vinho, 20 meias 
ditas, a ilriccola A ('..: IIS, 1 cx. pa-
liei, a Falcbi. Giaunini A (. : AG, 12 
1'MI-ilalezas vinho, FM, 55 di tas , CC, 
Io ditas e I ex. Inicias serras, a F. 
Malarazz i A C.: GR, 20 bordalezas 
vinho, I.N, 15 ditas, RV, 20 ditas, AA, 
15 ditas, A AC, 2o ditas, a Joio Ilric-
cola A ('... AIIS, 23 bordalezas vinho, 
I barril com conservas, 4 exs. comes-
tlvels, I:G. 1 bordalezas vinho, FG, li 
exs. comestíveis, BDG. 31 bordalezas 
vinho, I barril e 1 ex. cr.n-ervas, NB, 
I ex. comestíveis, l.etlreiro, 4 borda-
lezas vinho. MC, 30 ditas, BB, 20 di-
tas. An. Io dila-, a Sirianni A C.; 
GGF, 1IW exs. \ itil 10. 50 meias dita^, 
12 exs vinho Neblolo, 18 ditas Bar-
liera, 50 exs. vinho, a Fll l . >.io\anui 
A C . NPC. ! cx. carlTies, CJ, I ex. 
armoilica, VA. I cx. cartões illustra-
das, FG, I cx. livros a Fratelll Mar-
lilielll A C III, 40 barris vinho, GP, 
10 dilas.CN, tObors. vinho, CC.5 ditas, 
LA, 10 dita-; Cl., 10 dita-.. LE, 10 di 
Ia*. I'G, 5 ditas; 1T, Io dilas; GG, 5 
ditas; Fll, 10 ditas. I i l„ tu ditas; FS 
15 ditas; GB. 8 ditas; GM, 5 ditas; SP, 
10 ditas; KG. 2o bordalesas vinho 
EF, 10 ditas. RF. 5 ditas, AV, 10 di-
la-. GB, 2 ditas: m , | dita, a Fredla-
110 Romauiii; MC. Io bordalesas vi-
nho, a Severo Perella; II, :n») caixas 
azeite, "-0 exs. conservas, a G. Ber-
lotli; EA, 25 meias bordalesas vinho; 
/.BBC, I cx. gomma lacca, M-C, 2 
exs. aeldo, a ordem; BCC, 25 barris 
produclos chimicos; 3 exs. idem; 2o 
fardos tio algodão. 15 r\s. Idem, a 
Regoli, Crespi A C., FGS, 2 r , s . ( j n . 
ta, :i ordem: GC, 10 bordalezas vinho 
a F. Pngiist Carbone A C ; GMMC 38 
exs. tecidos, a G. M Melillo: API, 20 
tiordalezas vinho e 2 exs castanhas 
a F. Martinelli A C.; Ali, 40 volumes 
vinho, a Orlando Sobrinho A C : S-W 

1'2 exs. tecidos, a Thcodor Wllle A C.; 
HNK, I c îlxa chromos colorido», 
AG 11, 12 exs. impressos; MC, 30 exs. 
conservas, 4 exs. fruclas, 2 exs. en-
guias, SC, 30 saccos nozes, a Sirian-
ni A C.; '/.<). 2 exs. trutas, 21 rxs. 
peixe, 8 exs. legumes, 50 exs. con-
servas, a Fratelll Martinelli A C. ; F 
MC, 50 exs. conservas, 15 exs. atum, 
a F. Malarazzo A ('..; GC, 20 rxs. 
a tum, 20 cx-. conservas, 2 exs. co-
gumelos secco-, 8 exs. diversos, .1 
Camba A C., MM, 2o atum, 15 

exs. conservas, tu exs. perfuinarlas, 
I ex. artigos de algodão, AOC, 2 exs. 
tecidos, a Morelli, Monezi; III, 1 cx. 
lecidos, a ordem; EB. 10 bars. quei-
jo, a F. Martinelli A C.: CMC, 3 exs. 
gomma e 15 cx-, papel, a C. Ililiie-
hrand A C.; C1C, 5 exs. azeitonas, 5 
iiarris e 15 exs peixe salgado, 25 
bar-, queijo, 10 exs. salame, 215 
saes. nozes, 10 saes. ca-lanhas, I \ I, 
barbante. Ides. vlnbo,l5cs. leite cond. 
10 ex~. ameixas. 100 ex«. castanhas, 
10 exs. limões, a Cocito I rmão ; AC, 
1.198 exs vrrmouth, a A. Pagauo A 
C ; CPVC, 15 exs. tintas, 3 exs. ver-
niz, a ordem : l'C, 10 liordatezase to 
meias ditas vinho, a Felippe Calllera; 
Eli , 21 bordalezas \ Inlio, AC, 20 bor-
dalezas e 30 meias ditas vinho, a or-
dem ; EJ, 25 bordalezas vinho, a or-
dem ; ll, 21 meias bordalezas vinho, 
B, 14 ditas, RF, 15 ditas, HP, Io di-
tas e 10 meias ditas, OG, 10 tiorda-
lezas vinho, AN" 10 meias ditas, AG, 
lo bordalezas vinho, I V, 10 ditas 
l,R, 10 ditas, JM, lo ditas, Lll, 2o di-
tas, AF, 10 ditas, Cl, II volumes mel 
a Cocito Irmãos; S, I exs. diversos, 5 
exs. inortadellas, AIICM. 2 exs. livros, 
CA, 4 bordalezas vinho; HP, ii vols 
diversos, 1 ex. marhiiias; G, 8 bar-
ris vinho, a Ilriccola A C.; VA, I cx. 
impresso-, I.B, t ex. oculos; HA , I 
cx. amostras, a Attllio Vlnnello; GM 
MC, 2 exs. lenços, 2 exs. tecidos, a 
G. M. Melillo A C.; CC. 3 exs. artigos 
algodão, a Ilriccola A C.; RC, 2'i lor-
dalezas vinho, 20 exs. azeile, 153 exs. 
vinho, 37 c\s. conservas: CR, 3o tior-
dalezas vinho, 30 exs. azeite; Fl, 20 
bordalezas vinho, 10 exs. azeite, 5 
saccos avelans, 5 sacros amêndoas, 2 
barris conservas, 5 exs. queijo, \G, 
10 tiordalezas vinho, 5 exs. óleo, Fll ' 
10 bordalezas vinho, a H Ciliquiul; 
A l l l , 30 exs. azeite, 8 ex*. queijo 
•> exs. diversas, a Arluro lw> Lucra! 

•Junta Commercial 

S E S S Ã O D E 1 3 D E R I E Z E M Ü H O N Í I I ) » 

Presidente, JoSo CanUdo Mar.lai 

secretario, dr. J. A. de Andrade; de-

putados, jo.v> Antonlo JuliSo, e snp-

plenle, Bento Pires de Campos. 

Expzaiavr: 

tiflíeiui. 

lio oflieial desla rejiarlieão.commii-
nieando que, desistindo do resto da 
lieenia que lhe foi concedida, entrou 
no dia 10 do corrente—Indeferida, ar-
chive-se. 

lio dr. juiz de lllreilo da 2" vara 
commercial desla capital, eommuni-
eando que foram decretadas aslalleii-
cias dos negociantes Almeida Figuei-
redo A C., Joaquim Antunes dos San-
tos—Inteirada, commuulqiiem-se. 

Ilei/iieriiiienlos : 

lie Vernuccl, Maneini A C., da pra-
ça de São Manoel, para o arcbi\a-
ineulo de seu contrato social—Paguem 
o sello do arl. üt» do dee. li. 3.561 de 
1000; 

de Camba A C., de>la praça, para 
o nrchivatneiilo da inodllieaçAoile seu 
contrato social reduzindo o capital io-
dai—Arclii\e-sc; 

de Georges Frey A C-, C. P. Viau-
ua A C., desta praça, para o archi-
vamento das modilícaçoes de seus con-
tratos soclaes—Archlvem-se; 

de Alves Pereira A C , de Campi-
nas, para o mesmo tim—Juntem pro-
curarão de socio Joaquim Augusto Al-
ves Pereira e voltem: 

de Bergmau Kowarick A C,, de s-
Bernardo, para o archivameuto da 
prorogaeão de seu eoolralo social — 
Arclilve-se, 

de Bernardo Morelli, Georges Frev 
A C., Jos • Nalale, desta praça : Mi-
guel Antonlo, da de lllo Claro , Elias 
Fores Itarid, da de Jahotlrabal, para 
o registro de suas llrmas coinmer-
ciaes -Registrem-se ; 

de Miranda A C., desla praç». | ira 
o mesmo tim Snlis'acam por Inteir" 
o registro da iellra f" do art. 11 do 
dec. ll. 918 dc 1890 ; 

de Sernucci Maneini A C., de Sã" 
Manoel, para egual tim—Depois de -a-
tisfelto o despacho proferido no con-
trato, voltem ; 

de Machado de Olheira A C., para 
o registro da marca que adoptaram 
para o sabão de sua importação ' 
eommerrio—Registre-se; 

de Filas J Majdalegy A C , de-
prm a, para o registro das marca-
.4 Stiílaiin e IJnalrti Cnritat que Jd 
ptaram para o morim dc sua Impo'' 
taeão- Reglstrem-se ; 

3 a Companhia Paulista de Vias IÇ. 
rras e Fiuvlaes, para o arehivameii' • 
da acla da assembléa ceral ex raor-
dinaria reallsada em 20 de novem-
bro ult imo e o numero do D i a " " 
Of/iiial, em que a mesma foi pul o 
eada—Selie o requerimento com se. " 
estadosI de mi l réis e os documentos 
com -sello lixo federal. 

_ 
•usa*.- , , 'mk ' - «- i <e*M 

• . m m 


